
MINUTA DE TERMO DE REFERÊNCIA 
PREGÃO ELETRÔNICO Nº XXXXXX/XXXX

PROCESSO ADMINISTRATIVO Nº  2026.02.27.005

1. DAS CONDIÇÕES GERAIS DA CONTRATAÇÃO 
1.1. CONTRATAÇÃO DE EMPRESA ESPECIALIZADA PARA PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS
INTEGRADOS EM TECNOLOGIA E CONSULTORIA ESTRATÉGICA TRIBUTÁRIA, JUNTO À
SECRETARIA  DE  FINANÇAS  DA  PREFEITURA  MUNICIPAL  DE  CHOROZINHO/CE.
CONFORME  TERMO  DE  REFERÊNCIA.,  conforme  condições  e  exigências
estabelecidas neste instrumento.

ITEM DESCRIÇÃO QTD UND V. UNIT V. TOTAL

1

CONTRATAÇÃO DE SOLUÇÃO INTEGRADA
DE GESTÃO PÚBLICA, COMPREENDENDO
O LICENCIAMENTO DE SOFTWARE (WEB)
DE  TRIBUTOS  E  NOTA  FISCAL
ELETRÔNICA,  ACOMPANHADO  DE
SERVIÇOS DE CONSULTORIA TÉCNICA DE
APOIO  ADMINISTRATIVO  ESTRATÉGICO
JUNTO  AO  SERTOR  DE  TRIBUTÁRIO  DA
PREFEITURA  MUNICIPAL  DE
CHOROZINHO/CE.

12.0 Serviço

CONTRATAÇÃO DE SOLUÇÃO INTEGRADA DE GESTÃO PÚBLICA, COMPREENDENDO O LICENCIAMENTO DE SOFTWARE (WEB) DE
TRIBUTOS E NOTA FISCAL ELETRÔNICA, ACOMPANHADO DE SERVIÇOS DE CONSULTORIA TÉCNICA DE APOIO ADMINISTRATIVO
ESTRATÉGICO JUNTO AO SERTOR DE TRIBUTÁRIO DA PREFEITURA MUNICIPAL DE CHOROZINHO/CE.

1.2.   Os  serviços  objeto  desta  contratação  são  caracterizados  como  comuns,
conforme justificativa constante do Estudo Técnico Preliminar.
1.3. CARACTERÍSTICAS E ESPECIFICAÇÕES TÉCNICAS

1.3.1.  CARACTERÍSTICAS  DO  SERVIÇO  DE  SOLUÇÃO  TECNOLÓGICA  E
ADMINISTRATIVA

Licenciamento  de  software  de  gestão  tributária  e  emissão  de  Nota  Fiscal  de
Serviços Eletrônica (NFS-e), operando em plataforma 100% web, com módulos de
fiscalização, arrecadação, dívida ativa e integração de dados em conformidade com
o  padrão  nacional  e  as  normas  de  interoperabilidade  vigentes;  serviços  de
Orientação  e  Consultoria  Técnica  em  Gestão  Tributária,  de  natureza
predominantemente consultiva, visando o aperfeiçoamento dos processos do Setor
de  Arrecadação  Municipal,  o  saneamento  do  passivo  fiscal  e  a  otimização  das
receitas próprias e de transferência; treinamento especializado para o corpo técnico
municipal, suporte técnico contínuo (presencial e remoto) e acompanhamento de
caráter  consultivo  na  operacionalização  das  informações  lançadas  no  sistema,
garantindo a eficiência dos processos fiscais.
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1.3.2. REQUISITOS TÉCNICOS CONSULTORIA TRIBUTÁRIA

Consultoria  Legislativa:  consultoria  técnica  na  análise  do  Código  Tributário
Municipal  (CTM),  identificando pontos de defasagem e sugerindo caminhos  para
adequação à Reforma Tributária (EC 132/2023) e jurisprudências do STF/STJ.

Apoio  Técnico  em  Pareceres:  consultoria  técnica  para  auxiliar  a  Secretaria  na
emissão  de  pareceres  sobre  processos  administrativos,  pedidos  de  isenção,
imunidades e benefícios fiscais.

Orientação Procedimental: Consultoria para a estruturação de fluxos de trabalho e
diretrizes  para  a  fiscalização,  visando  a  padronização  de  procedimentos
administrativos internos.

Consultoria  Estratégica  de  Dívida  Ativa  para  o  saneamento  do  cadastro  de
devedores  e  orientação  sobre  os  melhores  instrumentos  de  cobrança  (protesto,
notificação extrajudicial ou programas de parcelamento/REFIS).

Consultoria  estratégica no monitoramento do Valor  Adicionado Fiscal  (VAF)  para
garantir o índice de participação no ICMS e orientação técnica sobre o cumprimento
do convênio do ITR junto à Receita Federal.

Orientação técnica sobre a correta instrução de processos fiscais para minimizar
riscos de nulidades administrativas ou judiciais.
1.3.3. REQUISITOS TÉCNICOS TECNOLÓGICOS

Refere-se às  funcionalidades  e  demais  rotinas  que devem ser  contempladas  no
sistema objeto de contratação em tela, cujos as referências devem ser obedecidas
a  fim  de  que  seja  estabelecido  um  padrão  utilizada  por  grande  parte  dos
municípios,  mas  que  atenda  ao  mesmo  tempo  algumas  especificidades  do
município elaboradas na conformidade as normas gerais de direito tributário.
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1.3.4. REQUISITOS GERAIS

· Permitir o lançamento de geração dos créditos tributários e não tributários
bem como  os  documentos  de  arrecadação  municipal  –  DAM de  todos  os
tributos municipais, tais como: impostos, taxas e contribuição de melhoria.

· Controle  de  acessos  de  grupos  de  usuários  em  nível  de  telas,  campos,
operações e relatórios;

· Controle de acessos dos usuários em nível de telas, campos,  operações e
relatórios;

· Permitir baixas dos débitos automaticamente através de arquivos de retorno
fornecidos pelos Bancos;

· Permitir bloqueio de usuários;
· O sistema deve possibilitar o envio de relatórios através de e-mail.
· Permitir a localização das telas do sistema por meio de ferramenta de busca;
· Permitir a localização de campos por meio de ferramenta de busca;
· Permitir a localização de relatórios por meio de ferramenta de busca;
· Manter a personalização da área de trabalho do sistema por usuário;
· Permitir o envio de mensagens entre os grupos de usuários do sistema;
· Permitir a localização de relatórios por meio de ferramenta de busca;
· Auditoria, através de relatórios, das ações realizadas pelos usuários;
· Permitir  o  cadastro  de  Lei  de  Parcelamento  de  créditos  municipais,

possibilitando o parcelamento de todos os débitos inscritos ou não em dívida
ativa;

· Possuir  opção  de  segurança  possibilitando  personalização  de  acesso
individual  ou  de  grupos  de  usuários  da  prefeitura,  cadastro  dos  usuários
ativação e desativação destes por níveis de acesso;

· Cadastro de taxas, penalidades e outras receitas de naturezas não tributárias
previstas na legislação;

· Permitir  o  cadastro  de  fundamentações  legais  para  fins  de  atribuição  de
isenção, imunidade e não  incidência;

· Cadastro de feriados municipais a fim de evitar que o vencimento dos débitos
sejam em dias não úteis;

· Possibilitar o cadastramento de permissionários, seja através de concessões,
permissões  ou  autorizações  com  o  devido  preenchimento  do  número  de
Contrato/Ato;

· Disponibilizar  ambiente  para  parametrização  de  todos  os  lançamentos  de
créditos tributários e não tributários, onde poderão ser atribuídos datas de
vencimento e demais regras de lançamento;

Av. Raimundo Simplício de Carvalho, S/N, Vila Requeijão, Chorozinho - CE.
E-mail: licitacao@chorozinho.ce.gov.br Tel: (85) 3319 - 1163



· Permitir cálculo de juros, multas e correção de débitos correntes podendo
variar de ano para ano e de receita para receita;

· Permitir cadastro de índices de correção monetária e os utilizar como forma
de cálculo das receitas, com possibilidade de indexadores com intervalo de
datas; 

· Possuir  rotinas  de  reemissão  dos  DAMs  dos  créditos  tributários  e  não
tributários calculando multa, juros e correção monetária, permitindo a baixa
destes de acordo com as regras gerais pertinentes.

· Rotina de envio das informações dos créditos tributários e não tributários na
forma do Plano de Contas Aplicado ao Setor Público – PCASP, bem como das
receitas  arrecadadas  para  o  devido  registro  na  contabilidade  em
conformidade  com  o  regime  de  competência  e  a  Lei  Federal  4.320/64
respectivamente;

· Possuir  Central  de  Notificações,  onde  os  usuários  administradores  do
Município  possam  enviar  mensagens  a  um  contribuinte,  um  grupo  de
contribuintes  ou  todos  os  contribuintes  simultaneamente,  para  fins  de
informação e/ou advertência;

· Emissão de Certidão Negativa de Débito, Certidão Positiva com Efeitos de
Negativa para os contribuintes adimplentes com o erário municipal; 

· Deverá ainda realizar o CRUZAMENTO DE DADOS do próprio sistema, bem
como, de sistemas externos a partir de importação e exportação de dados
tais como: REDESIM, SIMPLES NACIONAL – SRFB e outros;

· Escrituração fiscal periódica e específica para as instituições financeiras ora
denominada Declaração Eletrônica de Serviços de Instituições Financeiras -
DES-IF, com base no Plano de Contas Geral estabelecido pelo Banco Central –
COSIF na conformidade dos padrões ABRASF - ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DOS
SECRETÁRIOS DE FINANÇAS, sendo permitindo sua transmissão e recepção
de forma manual ou via arquivo digital a partir da versão 3.1 ou posteriores,
assim como a geração dos respectivos documentos de arrecadação do ISS;

· Permitir  retificar  e  imprimir  a  declaração  e  o  demonstrativo,  bem  como
protocolo  das  declarações  das  obrigações  acessórias  enviadas  pelos
contribuintes do imposto sobre serviços - ISS;

· Geração  do  documento  de  arrecadação  do  ITBI  -  IMPOSTO  SOBRE  A
TRANSMISSÃO DE BENS IMÓVEIS,  realizar a declaração do valor por parte
contribuinte via sistema, a avaliação e os documentos necessários para o
cartório, bem como o acompanhamento das fases do processo; 

· Fornecimento de treinamento do sistema para os funcionários da Prefeitura;
· Todas as cobranças serão feitas por boleto bancário, de acordo com formato

disponibilizado pela Federação Brasileira de Bancos - FEBRABAN, no padrão

Av. Raimundo Simplício de Carvalho, S/N, Vila Requeijão, Chorozinho - CE.
E-mail: licitacao@chorozinho.ce.gov.br Tel: (85) 3319 - 1163



guia não compensável, código Febraban de quarto dígitos, formato específico
para arrecadação de tributos. 

· Possuir  relatórios  gerenciais,  que  possibilite  a  Gestão  realizar  as  análise
necessárias à tomada de decisão, possibilitar a exportação destes em PDF e
planilhas;

· Solução  fiscal  denominada  DOMICÍLIO  TRIBUTÁRIO  ELETRÔNICO  no  qual
Prevê  a  possibilidade  dos  atos  e  termos  processuais  (Comunicados,
Intimações e Auto de Infração Eletrônicos) serem formalizados, tramitados,
comunicados e transmitidos em formato eletrônico, tornando-os válidos de
acordo com a norma municipal;

· Possuir integração com o programa Empresa Mais Simples da Junta Comercial
do Estado do Ceará - JUCEC, a fim de receber e enviar informações acerca da
constituição,  alterações  e baixa das empresas que exercem atividades de
baixo risco no município.

· Possibilitar  o  pagamento  das  receitas  via  PIX,  permitindo  ao  contribuinte
realizar  o  recolhimento  por  qualquer  instituição  financeira.  O  valor  é
creditado diretamente na conta conveniada da prefeitura. O DAM é gerado
com um QR Code para facilitar o pagamento.

· Possuir  aplicação responsiva que permite o acesso ao sistema através de
qualquer  dispositivo  tecnológico  com acesso  à  internet,  se  adaptando  ao
tamanho da tela utilizada.

· Possuir  integração  com a  Receita  Federal  do  Brasil  -  RFB  no  tocante  ao
compartilhamento  das  Notas  Fiscais  de  Serviço  eletrônica  -  NFS-e  para
alimentação do Ambiente de Dados Nacional - ADN, assim como a recepção
de  NFS-e  emitidas  através  dos   emissores  nacionais,  com adaptação  aos
leiautes e notas técnicas relacionadas à Reforma Tributária do Consumo -
RTC

· Permitir  o  preenchimento  das  informações  para  a  apuração  dos  novos
tributos IBS e CBS através dos dados informados nas Notas Fiscais de Serviço
eletrônica.

1.3.5. LICENÇAS MUNICIPAIS

Possibilitar  a  emissão  de  taxas  inerentes  as  licenças  municipais,  bem  como
acompanhar  o processo  de solicitação  do início  ao  fim, possibilitando o usuário
consultar as etapas e concluídas e homologar cada uma delas a fim de verificar se o
processo de solicitação está dentro das normas estabelecidas possuir validação de
documentos e impressão das taxas em massa.  
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· A ferramenta deverá conter tela para consulta e emissão das solicitações de
diversas Licenças Municipais, possuindo filtros para pesquisa por: CPF/CNPJ,
Nome/Razão Social, situação da solicitação, período de tempo, endereço dos
imóveis vinculados, CNAE da atividade realizada e tipo de Alvará;

· A tela de emissão das solicitações deve conter integração com o cadastro de
pessoas e imóveis, sem a necessidade de acessar uma segunda tela para
inserir essas informações;

· Abrir uma consulta inteligente para pesquisar pessoas através do CPF/CNPJ
ou  Nome/Razão  Social,  possibilitando  também a  opção  de  escolher  entre
pessoa física e pessoa jurídica;

· Permitir a seleção da Taxa da licença no ato de preenchimento da solicitação,
podendo, inclusive, atribuir mais de uma à solicitação;

· Deve  conter  opção  para  informação  da  situação  fiscal  da  operação,
possibilitando escolher  se  existe  isenção  ou  a não incidência  de Taxa  na
expedição  do  documento,  devendo  escolher  a  fundamentação  legal  que
permite o benefício fiscal;

· Permitir a criação de condições extras para emissão da Licença, que deverão
ser  cadastradas  previamente  pela  administração,  onde  os  servidores
responsáveis poderão elencar diversas condições, que deverão ser marcadas
como realizadas para o mesmo ser liberado;

· Abrir consulta inteligente para inserção do CNAE da atividade principal que
será  exercida  para  a  licença  solicitada,  de  acordo  com  a  tabela  oficial
atualizada  da  classificação  da  natureza  jurídica  fornecida  pelo  Instituto
Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE) por meio da Comissão Nacional de
Classificação  (CONCLA),  versão  2.3  ou  versões  posteriores,  conforme
atualizações;

· Deve  apresentar  opção  para  inserção  do  imóvel  onde  funciona  o
estabelecimento, podendo escolher entre os imóveis do titular do alvará, de
outro proprietário ou criar um novo imóvel diretamente na tela de solicitação.
A consulta do imóvel poderá ser através da inscrição do imóvel no cadastro
fiscal, pelo proprietário, pela cartografia e/ou pelo endereço;

· Possuir  validação  da  área  que  será  utilizada  pelo  estabelecimento,  não
permitindo que a mesma seja maior que as áreas disponíveis no cadastro
imobiliário do imóvel selecionado;

· Campo  para  inserção  da  horário  de  funcionamento  do  estabelecimento,
respeitando a legislação vigente;

· Conter  campo  para  informações  adicionais  desejadas  pelo  servidor
responsável pelo cadastro da solicitação;
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· Para licenças de construção civil,  o sistema deverá permitir  a inserção da
descrição do projeto disponibilizada pelo interessado;

· Possibilitar a informação obrigatória dos responsáveis pela obra, permitindo
escolher entre Pessoa Física e Pessoa Jurídica já cadastradas no sistema ou
cadastramento novo diretamente na tela da solicitação, com validação para
CPF e CNPJ;

· Para  licenças  veiculares,  deve-se  permitir  a  inserção  de  informações  do
veículo tais como Placa, RENAVAM e Chassi,  por exemplo, além de campo
para informações adicionais.

· Para a emissão do Habite-se, a ferramenta deverá promover a integração
com as Licenças de Construção emitidas pelo sistema, agilizando o processo
e  garantindo  sua  autenticidade.  Deverá  também  permitir  a  emissão  da
licença  para  casos  sem Licença  de  Construção,  possibilitando  ao  usuário
inserir todas as informações referentes ao imóvel vinculado, assim como da
descrição do projeto da obra realizada e outras informações necessárias para
a administração;

· Caso o contribuinte já tenha emitido taxa da licença sem solicitar o alvará, ao
solicitá-lo o sistema deverá possibilitar a vinculação dessa taxa à solicitação;

· O sistema deverá permitir o cancelamento da solicitação quando requerido
pelo contribuinte, assim como cassação do documento expedido, contendo
campo para fundamentação de tais ações pelo servidor responsável;

· Validação  e  emissão  de  2ª  via  de  licenças  pela  web,  com  solução  de
autenticidade do documento pelo Portal do Contribuinte através de QR CODE
e/ou código único de verificação gerado pelo sistema;

1.3.6. GERENCIAMENTO DO ISS

O  módulo  permite  que  se  faça  o  lançamento,  acompanhamento  dos  créditos
relativos à prestação de serviço tanto por pessoa física quanto pessoas jurídicas,
tornando possível o controle do que se arrecada de ISSQN.

· Permitir o credenciamento dos prestadores de serviços pessoas físicas que
desejam  emitir  Nota  Fiscal  de  Serviço  Eletrônica  Avulsa  assim  como  o
deferimento  dos  pedidos  de  credenciamentos  solicitados  pelo  Portal  do
Contribuinte  pelas  pessoas  jurídicas  emissoras  de  Nota  Fiscal  de  Serviço
Eletrônica;

· No credenciamento informar as datas de início de autorização, obrigatória, e
final de autorização, facultativa;

· Obrigatoriedade de CPF/CNPJ, assim como validador dos mesmos;
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· Permite a inserção dos Dados Econômicos dos contribuintes como a Inscrição
Municipal  e/ou  Estadual,  Regime  Especial  de  Tributação,  Ocupação,
Escolaridade,  CNAE  Principal  e  Secundários,  Sócios,  Natureza  Jurídica  e
informações sobre Simples Nacional;

· Na emissão da nota, ter campos suficientes para um cadastro completo do
tomador  do  serviço,  como:  CPF/CNPJ  válidos,  nome/razão  social,  e-mail,
telefones fixo e/ou celular, cep, unidade federativa, município, bairro, tipo de
logradouro e logradouro, número e complemento;

· Na  emissão  das  notas  fiscais,  possibilitar  a  informação  das  respectivas
retenções de impostos e contribuições, dando destaque a retenção do ISS, na
conformidade da legislação municipal;

· Dispõe da Tabela de Serviços regidos pela Lei Complementar nº 116 art. 3 e
alterações  posteriores,  de  modo  a  facilitar  a  consulta  do  operador  do
sistema;

· Emissão do Cartão de Inscrição dos prestadores de serviços cadastrados no
município, inclusive no Portal do Contribuinte;

· Gerenciar  os  substitutos/responsáveis  pela  retenção  do  imposto  na
conformidade da legislação;

· Permite consultar as Notas Fiscais de Serviço Eletrônicas Avulsas emitidas
por cada contribuinte sendo possível realizar algumas ações como: visualizar
a nota, gerar XML individual ou em lote, reemitir o DAM e retificá-la, sem ao
menos sair da tela de consulta.

· Consultar as Notas Fiscais de Serviço Eletrônicas dos prestadores de serviço
pessoa jurídica que são emitidas pelo Portal  do Contribuinte.  Assim como
gerar um relatório em PDF contendo as informações básicas das notas, como:
número da nota, data de emissão, tomador, valor da nota, base de cálculo,
alíquota, valor do ISS, a situação, se o ISS foi retido e o local de tributação;

· Permite a fiscalização do ISS recolhido pelas  instituições financeiras através
dos  dados  obtidos  pela  Declaração  Eletrônica  de  Serviços  de  Instituições
Financeiras  -  DES-IF,  que  poderá  ser  transmitida  e  recepcionada  pelas
mesmas de forma manual ou via arquivo digital a partir da versão 3.1 ou
posteriores, conforme atualizações da ABRASF;

· Permite a exportação das Notas Fiscais de Serviço Eletrônicas emitidas no
Portal do Contribuinte em XML individual ou em lote;

· Permitir  que  se  faça  a  busca  pelo  nome do  prestador  ou  pelo  nome  do
tomador ou pelos dois ao mesmo tempo;

· Gerenciar  o  ISS  a  ser  recolhido  pelos  cartórios  de  forma  segregada  dos
demais contribuintes contemplando solução fiscal que possibilite os mesmos
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realizarem  escrituração  fiscal  mensal   nos  moldes  relacionados  a
especificidades destes; 

1.3.7. NOTA FISCAL DE SERVIÇOS ELETRÔNICA - NFS-E

A  referida  funcionalidade  deve  conter  rotinas  próprias  dos  sistemas  de  NFS-e
adotados  no  território  nacional,  onde  o  prestador  de  serviços  realiza  os
procedimentos de emissão de notas, consultas e escrituração fiscal de forma on-
line.  O  respectivo  módulo  possui  determinados  padrões  pré  estabelecidos  pela
Receita Federal do Brasil - RFB. O objetivo da ferramenta é adaptar-se ao padrão
nacional  a  fim  de  desenvolver  uma  política  de  cobrança  e  arrecadação  mais
eficiente no âmbito municipal, através de instrumentos seguros com utilização de
tecnologia moderna tornando o processo mais eficaz, evitando assim evasão de
receitas de prestação de serviços, aliado a uma Gestão Tributária responsável e a
segurança da informação que compõe o patrimônio do município.

· Gerenciamento de usuários administradores – O sistema deverá permitir o
controle  de  usuários  do  Município  pelo  administrador  e  a  guarda  dos
históricos dos registros realizados por usuário, bem como a configuração das
permissões de acesso;

· Integração instantânea com os demais módulos tributários sendo inaceitável
intervalo  para  importação  de  dados  entre  esses  ou  execução  de  rotinas
complementares;

· Permitir  a  emissão das  NFS-e de acordo com o novo leiaute e  regras  de
negócios estabelecidas pela Receita Federal do Brasil - RFB, a fim de atender
às diretrizes da nova Reforma Tributária do Consumo - RTC;

· Emissão de Nota Fiscal de Serviço eletrônica Avulsa para as pessoas físicas
estabelecidas no Município tanto no ambiente reservado aos servidores da
prefeitura, quanto no Portal do Contribuinte; 

· Encerramento  mensal  de  escrituração  Fiscal  Eletrônica  com  opção  de
impressão, contemplando o encerramento das obrigações para contribuintes
e substitutos/responsáveis;

· Livro digital da escrituração fiscal com a opção de download e exportação de
arquivos;

· Emissão de Declaração de Retenção do ISS para empresas tomadoras  de
serviços que realizam retenção na fonte;

· Possuir  rotina  de  lançamento  do  ISSQN fixo anual  e  fixo mensal  para  os
profissionais  autônomos,  possui  geração  de  guias  de  recolhimento  de
estimativa para os contribuintes dispensados da declaração de documentos
fiscais,  em casos  que a  legislação  municipal  combinada com a legislação
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federal  permitam,  possibilitando a de maneira  individual  ou em lote  para
todos os contribuintes.

· Rotinas de solicitação, autorização e emissão de documentos para emissão
de Notas Fiscais com solução WEB;

· Permitir  que  o  contribuinte  realize  todas  as  suas  rotinas  de  emissão  de
documentos fiscais, cancelamento, encerramento e emissão do documento
de arrecadação através da rede mundial de computadores;

· Permitir baixa manual de arquivos obedecendo simultaneamente o CTN e a
Legislação Municipal;

· Rotina de envio de informações periódicas inerentes à receita arrecadada
para contabilidade por meio de solução integrada;

· Realizar  as  alterações  necessárias  para  fins  de  adaptação  às  regras
estabelecidas pelo CTN – Código Tributário Nacional, legislação do Simples
Nacional, Lei Complementar nº 116/2003 e Lei Complementar nº 214 e suas
possíveis alterações;

· Deverá,  para  os  casos  específicos,  emitir  documentos  fiscais  a  partir  do
Recibo Provisório de Serviços (RPS);

· Possuir recurso de recepção de Recibo Provisório de Serviço - RPS, através de
webservices,  permitindo  a  integração  do  sistema  com  integração  de
empresas;

· Emitir relatórios gerenciais específicos inerentes a faturamento periódico;
· Disponibilizar módulo de mensagem eletrônica (Central de Notificação) onde

os usuários administradores do Município possam enviar mensagens a um
contribuinte,  um  grupo  de  contribuintes  ou  todos  os  contribuintes
simultaneamente, para fins de informação e/ou advertência;

· Possuir funcionalidade de autenticação – verificação via web das notas fiscais
eletrônicas através de código específico e ainda por meio de ferramenta QR
code  (quick  response),  a  fim de  evitar  a  emissão  de  documentos  fiscais
fraudulentos.

· Possuir funcionalidade envio de declaração mensal de serviços prestados e
tomados, contendo protocolo, documento impresso e opção de retificação;  

· Fornecimento de treinamento para os funcionários da Prefeitura;
· Exportação  das  notas  fiscais  em  formato  “XML”  para  sistemas  externos

gerenciais, financeiros e ou contábeis;
· Emissão de declaração de retenção de ISS na fonte, contendo os dados de

todas as retenções realizadas na competência;
· Gerenciamento de usuários, funcionalidade de recuperação de senhas; 
· Emissão de notas fiscais para pessoas jurídicas imunes e sem incidência de

imposto sobre serviços como instituições sem fins lucrativos por exemplo;
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· Ferramenta auxiliar que realize o cálculo dos tributos e contribuições federais
de acordo com as alíquotas vigentes no momento da emissão da nota fiscal
de serviços eletrônica;

· Funcionalidade  de  confirmação  do  ISS  retido  conforme  pagamentos
realizados no setor financeiro/contabilidade da prefeitura para fins de baixa
do crédito em aberto.

· Na  emissão  das  notas  fiscais,  possibilitar  a  informação  das  respectivas
retenções de impostos e contribuições, dando destaque a retenção do ISS, na
conformidade da legislação municipal; 

· Permitir  emissão  de  notas  fiscais  para  a  pessoa  jurídica  do exterior,  nos
moldes definidos pela RFB e em obediência a normas gerais de tributação do
ISS, Lei Complementar 116/2003 e suas alterações;

· Controle das alíquotas do ISS de acordo com os subitens da lista de serviços
municipal.

· Adaptar  a  metodologia  de  emissão  e  preenchimento  de  alíquota  na
conformidade da Legislação Municipal e Legislação do Simples Nacional a fim
de manter -se sempre atualizados às Leis Federais; 

· Ao contribuinte prestador de serviços do imposto sobre serviços de qualquer
natureza deverá ser disponibilizado em seu ambiente de acesso os relatórios
necessários  por  período,  referente  às  notas  emitidas  e  seu  respectivo
faturamento, livros e declarações mensais;

· Escrituração fiscal periódica e específica para as instituições financeiras ora
denominada Declaração Eletrônica de Serviços de Instituições Financeiras -
DES-IF, com base no Plano de Contas Geral estabelecido pelo Banco Central –
COSIF na conformidade dos padrões ABRASF - ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DOS
SECRETÁRIOS DE FINANÇAS, sendo permitindo sua transmissão e recepção
de forma manual ou via arquivo digital a partir da versão 3.1 ou posteriores,
assim como a geração dos respectivos documentos de arrecadação do ISS;

· Gerenciar  as  deduções  da  base  de  cálculo  do  ISS  nas  notas  fiscais  na
conformidade da legislação municipal combinada com a legislação federal,
inclusive referente a dedução de materiais pelas construtoras a fim de inibir
a evasão fiscal;

· Permitir  acesso  público  a  nota  fiscal  pela  internet  desde  que  digitado  os
dados da nota e prestador de serviços, sem a necessidade de cadastros de
senha do interessado;

· Permitir incluir o histórico das notas fiscais em texto de até 2000 caracteres;
· Envio e recepção de notas para a Ambiente de Dados Nacional - ADN, que é a

Plataforma Nacional da RFB de forma síncrona ou assíncrona;
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· Registro de todos os eventos da NFS-e: autorização, rejeição, substituição,
cancelamento e sincronização nacional;

· Segregação automática das bases tributárias para ISS, IBS e CBS, conforme a
natureza da operação;

· Cálculo automático das alíquotas durante a transição da RTC (ISS + IBS até
2033);

· Parametrização anual dos percentuais de distribuição do IBS aos Municípios
conforme regras de 2029 a 2032;

· Destaque do IBS e ISS na NFS-e, quando aplicável no período de convivência,
assim como o CBS e demais informações necessárias.

· Possibilitar  o  acompanhamento  das  situações  de  compartilhamento  dos
documentos fiscais à RFB, permitindo a detalhamento e retificação de erros
apontados pelo ADN, assim como a visualização das notas transmitidas com
sucesso.

1.3.8. PORTAL DO CONTRIBUINTE

Ambiente exclusivo disponibilizado na rede mundial de computadores na espécie de
site onde serão disponibilizadas informações e serviços para o contribuinte, tais
como:

· Emissão de 2ª via dos boletos do Imposto sobre a Propriedade Predial   e
Territorial  Urbana  -  IPTU  pela  web,  informando  ao  menos  o  exercício,  o
número de inscrição imobiliária e o CPF/CNPJ do proprietário do imóvel;

· Opção para geração e impressão de formulário PDF de preenchimento online
das informações relativas às transmissões onerosas de imóveis, que deverão
ser  entregues  na  prefeitura  para  geração  de  guia  do  Imposto  sobre
Transmissões de Bens Imóveis;

· Possibilitar  a emissão e visualização do Cartão de Inscrição Municipal  dos
contribuintes  que   possuam  cadastro  econômico  realizado  na  prefeitura,
através de informações básicas como o número de inscrição municipal e do
CPF/CNPJ do solicitante;

· Permitir  a emissão e validação da Certidão Negativa de Débitos,  Certidão
Positiva com Efeitos de Negativa, Certidão Negativa de Imóveis e Certidão de
Baixa Econômica, informando ao menos o CPF/CNPJ do solicitante e código de
verificação único gerado pelo sistema;

· Opção para emissão de 2ª via e validação das Licenças Municipais expedidas
através  da  inserção  de  informações  básicas  como  CPF/CNPJ  do  titular  e
código de verificação único gerado pelo sistema;
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· Emissão de 2ª via e validação da Nota Fiscal de Serviço Avulsa Eletrônica -
NFSA-e e da Nota Fiscal de Serviço Eletrônica - NFS-e, informando ao menos
o CPF/CNPJ do prestador de serviço e do código de verificação único gerado
pelo sistema;

· Conter  local  para  visualização  e  impressão  de  legislação  tributária
disponibilizadas pelo ente público, assim como também manuais de acesso e
uso do ambiente de Nota Fiscal de Serviço Eletrônica - NFS-e;

· Opção para cadastramento de usuário e canal de acesso dos contribuintes ao
ambiente  de  Nota  Fiscal  de  Serviços  Eletrônica  -  NFS-e,  onde  poderão
cadastrar e gerir as empresas prestadoras e tomadoras de serviço, inclusive
instituições financeiras e cartórios;

· Permitir  a  abertura  de  solicitações  de  informações  ou  serviços  pelos
contribuintes diretamente à administração por meio de Protocolo Eletrônico,
integrado ao sistema dos servidores;

· Possibilitar a consulta e geração de 2ª via de DAM para pagamentos débitos
vencidos e a vencer pelos contribuintes;

1.3.9. CENTRAL DE NOTIFICAÇÕES

O  módulo  tem  como  objetivo  permitir  a  comunicação  entre  os  usuários  da
plataforma de forma mais rápida e dinâmica, disponibilizando um novo canal de
interação para informações importantes ou quaisquer outros assuntos.

· Permitir  a  criação  de  listas  de  transmissão,  disponibilizando  filtros  de
consulta e seleção com o objetivo de facilitar  a comunicação com grupos
específicos de servidores e/ou contribuintes;

· Permitir a consulta, edição e exclusão de listas de transmissão criadas;
· Disponibilização  de  filtros  de  consulta  na tela  de  emissão  da  notificação,

possibilitando o usuário escolher se a mensagem será remetida para pessoas
físicas,  pessoas  jurídicas,  servidores  municipais  e  listas  de  transmissão,
podendo,  inclusive,  selecionar  um  ou  mais  usuários  de  cada  grupo
especificado;

· Permitir selecionar se a mensagem será exibida em tela com obrigação de
confirmação  de  leitura  ou  se  será  como  mensagem  de  texto  sem
obrigatoriedade de confirmação;

· Possuir  Caixa  de  Entrada  para  que  os  usuários  possam  verificar  as
mensagem recebidas;

· Possuir Caixa de Envio para que o usuários possam verificar as mensagens
enviadas;
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· Permitir que o remetente da mensagem verifique se a mesma foi lida pelo
destinatário,  mostrando  informações  como  hora  e  data  de  envio  e
confirmação de leitura;

1.3.10. GERENCIAMENTO DO SIMPLES NACIONAL

Por meio deste módulo pretende-se gerenciar as empresas optantes pelo Simples
Nacional desde o pedido de opção até o desenquadramento, contemplando o amplo
controle dos pagamentos efetuados por seus contribuintes a fim de destacar  as
possíveis diferenças, bem como os inadimplentes nos moldes da Lei Complementar
nº 123/2006 e alterações posteriores.

· Permitir  o  processamento  de  arquivos  de  retorno  bancários  e  do  arquivo
DAF607 relativo ao pagamentos de ISS das empresas optantes do Simples
Nacional;

· Processamento dos arquivos PGDAS-D e PGDAS-D 2018, extraídos através de
ambiente de acesso exclusivo pela fiscalização municipal, relativo às receitas
declaradas pelas empresas optantes do Simples Nacional para apuração dos
tributos,  enviadas  à  Secretaria  da  Receita  Federal  do  Brasil  através  do
Programa  Gerador  do  Documento  de  Arrecadação  do  Simples  Nacional  -
PGDAS.

· Consulta  e  emissão  da  Declaração  PGDAS-D,  relativo  às  informações
extraídas do processamento dos arquivos PGDAS-D e PGDAS-D 2018.

· Permite o cruzamento do faturamento das notas fiscais emitidas no sistema
com as informações oficiais extraídas do Simples Nacional.

· Gerenciamento dos Créditos a serem recolhidos pelos contribuintes optantes
pelo Simples Nacional;

· Controle das alíquotas de acordo com  a receita bruta dos últimos 12 meses;
· Inserção e controle da receita dos últimos meses anteriores a opção;
· Cruzamento dos valores recolhidos no DAF 607 com os créditos oriundos da

escrituração fiscal do sistema a fim de apurar possíveis diferenças;
· Acompanhamento do faturamento anual das empresas para fins de subsidiar

processo de desenquadramento de empresas e microempreendedores  - MEI;
· Manter  controle  diferenciado  para  contribuintes  inseridos  no  regime  de

recolhimento por caixa e competência. 
· Leitura  dos arquivos  disponibilizados pela RFB -  Receita Federal  do Brasil

referente a toda movimentação dos contribuintes no que se refere a entrada,
saída, ingresso, enquadramento e desenquadramento e etc.
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1.3.11. GERENCIAMENTO DA DÍVIDA ATIVA

Ferramenta  com o intuito  de  promover  a  gestão  dos  créditos  tributários  e  não
tributários inscritos em dívida ativa municipal, proporcionando maior eficiência para
seus usuários através de filtros de pesquisa e opções para cobrança e negociação
dos débitos. 

· Possibilitar a inscrição em dívida ativa do município os créditos vencidos e
não  pagos  em  seus  prazos  legais,  assim  como  a  administração  destes
créditos  inscritos  e  o  registro  nos  livros  de  dívida  ativa  tributária  e  não
tributária (nº do livro, folha e data de inscrição);

·  Emissão do Termo de Inscrição e da Certidão da Dívida Ativa;
· Configuração dos textos padrões dos documentos como Termo de inscrição e

Certidão de Dívida Ativa,bem como assinaturas e prazos;
· Controle dos prazos de dívidas para fins de acompanhamento dos prazos

prescricionais;
· Tela de consulta para acompanhamento das dívidas em aberto,  contendo

diversos filtros de pesquisa, conforme necessidade da administração;
· Permitir a baixa em lote ou individual de créditos tributários e não tributários,

com local para inserção da fundamentação de cada ação;
· Geração  de  Notificações  de  Débitos  e  de  Intimação  em  formato  físico  e

eletrônico;
· Geração de Notificações Extrajudiciais com opção para emissão em lote ou

individual, conforme necessidade do setor responsável;
· Funcionalidade de parcelamento dos débitos inscritos em dívida ativa, bem

como a  emissão  do  termo  de  parcelamento  e  atualização  monetária  dos
débitos;

· Simulação  dos  débitos  corrigidos  monetariamente  de  acordo  com  a
legislação municipal em massa ou por contribuintes;

· Emitir 2ª via dos DAM’s (Documento de Arrecadação Municipal) para quitação
dos débitos inscritos em dívida ativa, seja administrativa ou em ajuizados;

· Emissão de DAM global com a possibilidade de incluir dívidas de qualquer
natureza de um mesmo contribuinte; 

· Possibilidade de transferência de dívidas de IPTU e Taxas vinculadas a este
entre contribuintes, devido sua natureza propter rem, isto é, são vinculadas
ao imóveis;
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· Emissão  de  relatórios  que  possibilitem  o  acompanhamento  do  que  foi
inscrito, do que foi pago, do que foi baixado servindo de embasamento para
tomadas de decisões.

1.3.12. PROCURADORIA FISCAL

Esse módulo deve permitir o protocolo e acompanhamento de processos judiciais
(Execução Fiscal) pela Procuradoria Fiscal do município, sejam eles originários de
dívidas tributárias  ou não tributárias.  O módulo deverá  possuir  ferramenta para
localização das telas e relatórios e acompanhamento de prazos:

· Emitir a Petição para a execução de créditos inscritos em dívida ativa, assim
como realizar o controle dos prazos destes;

· Permitir a emissão de Notificações Extrajudiciais para créditos inscritos em
dívida ativa, independente da sua situação;

· Possibilitar  a  baixa  dos  créditos  inscritos  em  dívida  por  cancelamento,
remissão e demais requisitos legais de baixa, conforme dispostos no Código
Tributário Nacional - CTN;

· Controle dos prazos de dívidas para fins de acompanhamento dos prazos
prescricionais;

· Geração  de  Notificação  de  Débitos  e  de  Notificação  de  Intimação
Extrajudiciais em formato físico e eletrônico;

· Opção para o protesto da dívida junto aos cartórios mediante convênio;
· Opções para cobrança,  inscrição e baixa em lote dos débitos;Cadastro de

procuradores  na  qualidade  de  usuários  do  sistema,  com possibilidade  de
personalização de segurança;

1.3.13. MÓDULO DE FISCALIZAÇÃO

O sistema utiliza ferramentas de Inteligência de Negócios, realizando cruzamento
de dados e gerando ocorrências que combinam a disponibilização de relatórios para
análise  de  dados  em  uma  interface  de  painel  de  controle  web,  sinalizando  e
apontando possíveis diferenças ao usuário para que o mesmo possa verificar em
tempo hábil a fim de subsidiar a decisão final.
Deverá apontar  as divergências e inconsistências das informações  prestadas  ao
sistema, com a indicação correspondente, oferecendo informações dinâmicas para
análise  estatística,  com a  possibilidade  de  fornecimento  de  informações  gerais,
sintéticas  e  resumidas  dos  dados  e  ocorrências  a  serem  examinadas
interativamente.  Também deve  sistematizar  dados  para  realização  de  ações  de
fiscalização eletronicamente:
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· Permitir controlar a fiscalização das receitas tributárias e não tributárias;
· Possibilitar a parametrização de vencimentos de cada tributo e receitas não

tributárias;
· Possibilitar o controle da situação de todos os créditos a vencer, vencidos e

inscritos em dívida ativa, inclusive aqueles com exigibilidade suspensa;
· Permitir a consulta dos créditos cancelados, pagos e retidos na fonte;
· Gerar  extrato  em  forma  de  relatório  da  movimentação  financeira  do

contribuinte, demonstrando todos os débitos em aberto inscritos na dívida
ativa ou não, com valores atualizados ou não, assim como os cancelados e
pagos anteriormente;

· Controle sobre as Notificações de Lançamentos emitidas;
· Possibilitar  a  Notificação  de  Débitos,  Intimação  e  Extrajudicial  para

contribuintes  inadimplentes,  com  possibilidade  de  parametrização  de
fundamentações legais;

· Possibilidade  de  gerar  Auto  de  Infrações  para  os  contribuintes  mediante
Processo Fiscal instaurado, agrupando o valor o principal do tributo apurado
e a penalidade a ser aplicada no mesmo documento de arrecadação, bem
como os encargos legais calculados sob o montante devido;

· Permitir a emissão de DAM global para os contribuintes relacionando todos os
seus débitos inscritos em dívida ativas ou não;

· Permitir o cadastro de dias não úteis para fins de lançamento de crédito e
cálculo de encargos legais;

· Parametrização  dos  convênios  bancários  da  prefeitura  e  seus  agentes
arrecadadores;

· Possibilitar  o cadastramento  de fiscais,  procuradores  e outros usuários de
informações  do  sistema,  permitindo  a  personalização  de  seus  acessos
individualmente ou em grupos de usuários;

· Utilizar  os  atuais  cadastros  de  todos  os  contribuintes  pessoas  físicas  e
jurídicas,  endereços,  cadastros  econômicos,  moedas,  plantas genéricas de
valores, servidores e convênios;

· Permitir  o  cadastramento  e  acompanhamento  da  Unidade  Fiscal  de
Referência do Município - UFIRM para aqueles que a utilizarem, independente
da nomenclatura adotada;

· Possibilitar o acesso aos arquivos de retorno bancários processados, assim
como  os  valores  arrecadados  contidos  nos  mesmos,  almejando  uma
fiscalização eficaz;

· Cadastramento  e  acompanhamento  das  Fundamentações  Legais  pelos
fiscais,  permitindo  aos  mesmos  o  controle  dos  benefícios  tributários
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concedidos  aos  contribuintes  na  forma  de  imunidade,  isenção  e  não
incidência.

1.3.14. PROCESSO FISCAL

O Processo Fiscal  eletrônico é uma ferramenta destinada ao gerenciamento das
fiscalizações  promovidas  pelo  ente  público  à  empresas  inadimplentes  ou  sob
suspeitas  de irregularidades fiscais.  A ferramenta deve promover a gerência de
todos os documentos, unificando-os em um único processo, possibilitando a guarda
dos documentos em nuvens, evitando perdas e a necessidade de manter arquivos
físicos, além de facilitar o trâmite e a busca dos documentos. 

· Possibilitar  a  abertura  de  processo  fiscal,  disponibilizando  todos  os
documentos necessários para sua execução,  desde a Ordem de Serviço e
Termo  de  Início  de  Fiscalização  até  o  Termo  de  Encerramento  de
Fiscalização, Relatório Final e Auto de Infração;

· Emitir  o   Termo  de  Início  da  Fiscalização,  Termo  de  Encerramento  da
Fiscalização,  Termo  de  Ocorrência,  Termo  de  Solicitação  de  Documentos,
Intimação, Recibo de Entrega de Documentos, Auto de Infração, Planilha de
Cálculo da Apuração Fiscal;

· Possibilitar a consulta de ações fiscais por fiscal;
· Permitir anexar documentos em diversos formatos para compor o processo

de  fiscalização  entendidos  esses  como papéis  de  trabalho  da  auditoria  e
salvá-los em nuvem para posterior consulta e download destes;

· Permitir a inclusão e o gerenciamento dos agentes fiscais que fazem parte do
processo Fiscal; 

1.3.15. CADASTRO TÉCNICO IMOBILIÁRIO E PLANTA GENÉRICA DE VALORES
DO IPTU

Consiste  no  cadastro  de  informações  referente  aos  dados  dos  contribuintes,
imóveis, bairros, logradouros, fatores corretivos, contendo as suas características e
subcaracterísticas  configuração  da  fórmula  de  cálculo  do  imposto,  bem  como
demais configurações necessárias referente a cobrança anual, alíquotas e demais
especificidades  inerentes  ao  Imposto  sobre  a  Propriedade  Territorial  e  Urbana,
evitando  o  retrabalho  das  informações  já  cadastradas  nas  tabelas  do  sistema,
proporcionando eficiência nas tarefas diárias dos usuários e reduzindo custos com
mão de obra.
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· Permitir  cadastro cartográfico do município,  subdividido por distrito,  setor,
quadra,  lotes e unidades imobiliárias, com validação para evitar cadastros
duplicados;

· Permitir cadastro geográfico do município, subdivididos por distrito, bairros,
logradouros  e  seções  de  logradouro,  com validação  para  evitar  cadastros
duplicados;

· Possuir  rotina  para  correção  de  duplicidade  de  cadastro  de  pessoas  e
endereços,  transferindo  todas  as  informações  geradas  anteriormente  do
cadastro inválido para o válido, excluindo em seguida o cadastro inválido;

· Gerenciamento  bem  como  cadastro  anual  das  informações  da  Planta
Genérica  de  Valores  inerente  aos  terrenos  e  as  edificações,  assim  como
rotinas de atualização da mesma de acordo com a legislação do Município;

· Configurar informações inerentes às alíquotas que serão usadas no cálculo
do  Imposto  sobre  Propriedade  Territorial  e  Urbana  –  IPTU  por  período,
conforme legislação;

· Possibilitar o cadastro de fatores corretivos para edificações e terrenos para
fins de cálculo do valor venal do IPTU, visando a aplicação da justiça fiscal;

· Cadastro dos imóveis com as respectivas informações técnicas legais para
fins de apuração do IPTU daqueles que estão inscritos no cadastro municipal,
com possibilidade de impressão do Boletim Cadastro Imobiliário (BCI);

· Possibilidade de informar no cadastro do imóvel a situação fiscal, podendo
variar entre imune, isento e não incidência, devendo o responsável informar
a fundamentação legal de cada atribuição;

· Possuir  validação  de  CPF/CNPJ  para  inserção  de  novos  proprietários  não
cadastrados previamente no sistema, evitando duplicidades;

· Permitir o cadastramento do endereço de correspondência para as entregas
do IPTU diferente do endereço de domicílio do contribuinte, conforme sua
solicitação;

· Possibilidade de criar novas cartografias diretamente no cadastro do imóvel,
sem a necessidade de acessar outra tela;

· Validar os campos de áreas dos imóveis, evitando desproporcionalidades de
informações e anomalias devido a erros operacionais de cadastro;

· Permitir  o  cadastro  das  Categorias  da  Edificação  e  dos  Sub  Tipos  de
Edificação para os municípios usuários;

· Possibilitar a pré configuração do lançamento anual do IPTU, informando o
percentual  de  desconto  (se  houver),  data  da  cota  única,  quantidade  de
parcelas, vencimento das parcelas, bem como regras para isenção e para
parcelamento,  inserindo  as  fundamentações  legais  inerentes  para  cada
atribuição;
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· Permitir a personalização da fórmula de cálculo do Valor Venal do Terreno e
Valor  Venal  da  Edificação,  conforme  legislação  municipal,  a  fim  de  se
encontrar o Valor Venal do Imóvel e, consequentemente, o Valor do IPTU.

1.3.16. IMPOSTO SOBRE A PROPRIEDADE TERRITORIAL E URBANA - IPTU

Disponibilizar as funcionalidades básicas inerentes ao Imposto sobre a Propriedade
Territorial Urbana - IPTU como sua cobrança, emissão de DAM, acompanhamento,
desconto, parcelamento, 2ª via, realização do cálculo individual e em massa, bem
como as demais configurações necessárias.

· Disponibilizar  tela  para  cálculo  do  IPTU,  apresentando ao  servidor  opções
para diferentes formas de cálculo, conforme necessidades da administração;

· Disponibilizar tela para cobrança do IPTU, apresentando ao servidor opções
para  diferentes  formas  de  cobrança,  conforme  necessidades  da
administração;

· Dispor  de validação no cálculo e cobrança  do IPTU quando o  imóvel  não
conter  todas  as  informações  necessárias,  apresentando  os  possíveis
problemas no detalhamento do erro;

· Tela para consulta dos imóveis com IPTU lançados, contendo apresentação
do cálculo individualizado para fins de conferência e transparência fiscal;

· Disponibilizar boleto com todas as parcelas e seus respectivos DAMs para
entrega  aos  contribuintes,  contendo  todas  as  informações  do lançamento
realizado;

· Possibilitar  a  emissão  do  DAM  individual  de  cada  parcela,  conforme
necessidade da administração;

· Possibilitar  a  reemissão  de  DAM das  parcelas  vencidas,  com  cálculo  dos
encargos  legais  automaticamente,  conforme  parametrização  prévia  da
legislação pela administração;

· Permitir  a atribuição de imunidade,  isenção ou não incidência do imposto
após  o  lançamento  do  mesmo,  devendo  o  responsável  apontar  a
fundamentação de cada atribuição;

· Possibilitar o cancelamento de lançamentos gerados indevidamente ou com
erros;

· Dispor  de  relatórios  de  lançamento,  assim  como  declaração  de  benefício
tributário anual;

· Gerar arquivo da cobrança anual do IPTU para impressão em gráficas em
formato PDF e TXT, conforme necessidade da administração;
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· Gerar boletim de cadastro imobiliário contendo as informações detalhadas do
imóvel referente às características, valores venais, dentre outras informações
relevantes para o cálculo do anual do imposto;

1.3.17. IMPOSTO SOBRE A TRANSMISSÃO DE BENS IMÓVEIS - ITBI

O módulo ITBI deverá possibilitar as ações básicas referentes ao imposto como a
geração do crédito tributário,  o seu acompanhamento até a sua extinção e, por
conseguinte, a transferência de propriedade.

· Campos para informar os dados completos do Transmitente, como: CPF/CNPJ
com validação, RG, Nome/Razão Social, endereço completo;

· Trazer de forma automática todos os imóveis que estiverem vinculados ao
CPF do transmitente informado ou caso  o imóvel  da  operação seja novo,
permitir a inclusão do mesmo sem ter necessidade de sair tela de solicitação;

· Fornecer campos suficientes para inclusão dos dados do adquirente, onde o
CPF/CNPJ válido seja obrigatório, assim como endereço completo;

· Permitir  informar  se  a  operação  é  Tributável,  Isenta,  Imune  ou  Não
Incidência,  devendo  informar  qual  a  fundamentação  legal  no  caso  de
inserção de algum benefício tributário;

· Permitir a inserção dos valores das partes financiadas e não financiadas da
operação;

· Tela de consulta a qual permita acompanhar as solicitações de ITBI, assim
como as informações do imóvel da operação,  o nome do contribuinte e a
situação da operação;

· Configuração da base de cálculo utilizando os percentuais diferenciados para
valores  financiados  e  não  financiados,  conforme  dispostos  na  legislação
municipal;

· Rotina de transferência de proprietários após o pagamento da solicitação,
sem  a  necessidade  de  acessar  o  cadastro  do  imóvel  para  edição  do
proprietário manualmente;

· Emissão de documento após o pagamento referente a avaliação do imóvel,
contendo  todas  as  informações  da  operação  realizada,  que  poderá  ser
utilizada inclusive para apreciação dos cartórios de registro imobiliário;

· Possuir tabela única para controle de todos os imóveis do município, evitando
duplicidades de cadastro, utilizando-se da inteligência fiscal. 

· Opção para configuração dos encargos por atrasos incidentes sobre os ITBI,
bem como as datas de vencimento;
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1.3.18. MÓDULO DE PERMISSIONÁRIOS

O módulo deve permitir total controle dos contratos de permissão e concessão dos
serviços  públicos  do  município,  possibilitando  a  cobrança  aos  permissionários
existentes.

· Permitir o cadastro de permissionários com a possibilidade de informar qual
tipo de contrato, tipo de atividade, assim como seus dados e os dados do
contrato de permissão;

· Possibilidade de consulta de permissionários já cadastrados no sistema na
tela de emissão por meio de ferramenta de busca inteligente;

· Permitir  o  cadastro  de  novos  permissionários  diretamente  na  tela  de
emissão,  sem a necessidade de acessar  tela  externa,  contendo validação
para CPF/CNPJ e endereço;

· Permitir a consulta de todos os contratos cadastrados, utilizando filtros de
consulta, tais como exercício, nº de contrato, período de permissão, nº da
vaga, nº do box/loja, tipo de contrato e tipo de permissionário;

· Permitir  a  inativação  de  contratos  ativos  de  forma  que  não  permita  a
cobrança indevida dos mesmos;

· Possibilitar  o  cadastro  de  configuração  de  cobrança  de  forma  anual,
permitindo escolher a periodicidade, o tipo de receita a ser cobrada, inserir
informações  exclusivas  no  DAM  de  pagamento  e  segregar  os  valores
conforme os tipos de atividade dos permissionários;

· Possibilitar a edição e exclusão das configurações já existentes;
· Permitir a cobrança dos permissionários por exercício, dando a possibilidade

de realizar a cobrança em massa, individualmente, por contrato ou por tipo
de atividade;

· Possibilitar a consulta das cobranças realizadas, mostrando seu status e as
informações inerentes à cobrança;

· Disponibilizar boleto com todas as parcelas e seus respectivos DAMs para
entrega aos permissionários, contendo todas as informações do lançamento
realizado;

· Possibilitar  a  emissão  do  DAM  individual  de  cada  parcela,  conforme
necessidade da administração;

· Possibilitar  a  reemissão  de  DAM das  parcelas  vencidas,  com  cálculo  dos
encargos  legais  automaticamente,  conforme  parametrização  prévia  da
legislação pela administração;
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· Possibilitar o cancelamento de lançamentos gerados indevidamente ou com
erros;

1.3.19. MÓDULO DE TARIFA DE ÁGUA

Este  módulo  deve  possibilitar  a  cobrança  e  a  gerência  da Tarifa  de  Água  pelo
município,  dispondo  de  ferramentas  para  cadastro  das  Unidades  Consumidoras,
assim como o controle das mesmas.

· Permitir o cadastro das Unidades Consumidoras que deverão ter sequencial
próprio para controle, possibilitando inserir sua localização, o proprietário, o
consumidor e o endereço de correspondência;

· Permitir o cadastro do proprietário e do consumidor diretamente na tela de
cadastro  da  Unidade  Consumidora,  sem  a  necessidade  de  acessar  tela
externa, contendo validação para CPF/CNPJ e endereço;

· Possibilitar que o proprietário e o consumidor sejam contribuintes diferentes,
com dados exclusivos de cada pessoa;

· Possibilitar  que  a  localização  da  Unidade  Consumidora  e  do  endereço  de
correspondência sejam distintos;

· Permitir  que  no  cadastro  da  Unidade  Consumidora  sejam  inseridas
características que irão compor o boletim de cadastro das mesmas;

· Disponibilizar  tela  de  consulta  de  todas  as  Unidades  Consumidoras
cadastradas;

· Permitir a edição das Unidades Consumidoras cadastradas;
· Permitir a inativação da Unidade Consumidora de forma que não permita a

cobrança indevida dos mesmos;
· Possibilitar  o  cadastro  de  configuração  de  cobrança  de  forma  anual,

permitindo escolher a periodicidade, o tipo de receita a ser cobrada,  se a
cobrança levará em conta os Imóveis ou Unidades Consumidoras, se o tipo
de  cobrança  será  pelo  consumo,  por  valor  fixo  ou  por  combinações  de
informações dos Imóveis ou Unidades Consumidoras e inserir  informações
exclusivas no DAM de pagamento;

· Possibilitar a edição e exclusão das configurações já existentes;
· Permitir a cobrança da tarifa por exercício, dando a possibilidade de realizar

a  cobrança  em  massa  para  todos  os  Imóveis,  para  todas  as  Unidades
Consumidoras,  por  Imóvel  selecionado  ou  por  Unidade  Consumidora
selecionada;

· Possibilitar a consulta das cobranças realizadas, mostrando seu status e as
informações inerentes à cobrança;
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· Disponibilizar boleto com todas as parcelas e seus respectivos DAMs para
entrega aos consumidores, contendo todas as informações do lançamento
realizado;

· Possibilitar  a  emissão  do  DAM  individual  de  cada  parcela,  conforme
necessidade da administração;

· Possibilitar  a  reemissão  de  DAM das  parcelas  vencidas,  com  cálculo  dos
encargos  legais  automaticamente,  conforme  parametrização  prévia  da
legislação pela administração;

· Possibilitar o cancelamento de lançamentos gerados indevidamente ou com
erros;

1.3.20. TAXAS PELO PODER DE POLÍCIA E PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS

Consiste na possibilidade de criação e emissão das Taxas existentes na legislação
municipal, adicionando suas formas de cálculo e valores, conforme necessidades do
município.

· Permitir o cadastramento de Taxas, com a possibilidade de informar o seu
tipo, sua descrição e criar diversos itens da Taxa, com a forma de cálculo
conforme disposto na legislação municipal;

· Disponibilizar controle de todas as Taxas emitidas no sistema, com diversos
filtros para consulta, conforme necessidades da administração municipal;

· Possibilidade de consulta de contribuintes já cadastrados no sistema na tela
de emissão por meio de ferramenta de busca inteligente;

· Permitir o cadastro de novos contribuinte diretamente na tela de emissão,
sem  a  necessidade  de  acessar  tela  externa,  contendo  validação  para
CPF/CNPJ e endereço;

· Adição  de  uma  ou  mais  Taxas  em  lote  no  ato  da  emissão,  conforme
necessidade da administração municipal;

· Permitir  a  emissão de 2ª  via  de DAM das Taxas  emitidas,  assim como a
reemissão das vencidas, com cálculo dos encargos legais automaticamente,
conforme parametrização prévia da legislação pela administração;

· Opção para cancelamento da Taxa após a sua emissão no caso de erro ou
duplicidade  realizada  pelo  responsável,  com  possibilidade  de  informar
alguma observação específica;

· Permite a criação de rotinas para cobranças de taxas vinculadas a um tributo
ou licença, de modo que ao se iniciar o processo de solicitação do imposto a
taxa já será vinculada ao DAM para pagamento automaticamente.

· Opção para configuração dos encargos por atrasos incidentes sobre as taxas,
bem como as datas de vencimento
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1.3.21. OUTRAS RECEITAS NÃO TRIBUTÁRIAS

O sistema deverá dispor de opções para cadastramento e emissão das outras
receitas  de  natureza  não  tributária  do  município,  onde  os  usuários  poderão  as
lançar obedecendo às regras contidas na legislação municipal.

· Permitir  o  cadastramento  de  receitas  de  natureza  não  tributária  como,
receita de aluguéis, penalidades e preços públicos, dentre outras, a fim de
melhor  gerenciar  evitando  confundir  com  as  receitas  tributárias,
possibilitando informar sua descrição e criar diversos fundamentos,  com a
forma de cálculo conforme disposto na legislação municipal;

· Disponibilizar controle de todas as Outras Receitas emitidas no sistema, com
diversos  filtros  para  consulta,  conforme  necessidades  da  administração
municipal;

· Possibilidade de consulta de contribuintes já cadastrados no sistema na tela
de emissão por meio de ferramenta de busca inteligente;

· Permitir o cadastro de novos contribuinte diretamente na tela de emissão,
sem  a  necessidade  de  acessar  tela  externa,  contendo  validação  para
CPF/CNPJ e endereço;

· Adição de uma ou mais Outras Receitas em lote no ato da emissão, conforme
necessidade da administração municipal;

· Permitir a emissão de 2ª via de DAM das Outras Receitas emitidas, assim
como  a  reemissão  das  vencidas,  com  cálculo  dos  encargos  legais
automaticamente,  conforme  parametrização  prévia  da  legislação  pela
administração;

· Opção para cancelamento após a sua emissão no caso de erro ou duplicidade
realizada  pelo  responsável,  com  possibilidade  de  informar  alguma
observação específica;

· Opção  para  configuração  dos  encargos  por  atrasos  incidentes  sobre  as
receitas não tributárias, bem como as datas de vencimento.

1.3.22. ASSESSORIA E CONSULTORIA TRIBUTÁRIA

· Prestação de serviços de consultoria jurídica especializada na área tributária,
visando à correta interpretação e aplicação da legislação municipal, estadual
e federal.

· Análise de tributos municipais, incluindo impostos, taxas e contribuições, com
foco na maximização da arrecadação e na eliminação de passivos tributários.

· Orientação  jurídica  na  formulação  de  políticas  fiscais  e  tributárias  do
Município.
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· Acompanhamento  e  atuação  em  processos  administrativos  e  judiciais
relacionados a créditos tributários.

· Elaboração  de  pareceres  técnicos  sobre  questões  tributárias  e  fiscais
pertinentes ao Município.

· Elaboração  de  recursos,  contestações  e  defesas  em  processos
administrativos tributários iniciados por contribuintes ou órgãos de controle.

· Análise e interpretação de normas e decisões que impactem a arrecadação
municipal.

· Atuação  em conformidade com o Código Tributário  Nacional,  a  legislação
municipal e demais normas aplicáveis.

· Garantia  de  sigilo  e  confidencialidade  das  informações  obtidas  no
desempenho dos serviços.

1.3.23. INFRAESTRUTURA E FERRAMENTAS DO DATA CENTER

· O sistema deverá ser disponibilizado na Web, possibilitando o acesso e  uso
online  dos  dados  bem como  a  sua  manutenção  em um servidor  de  uso
exclusivo do Município, que deverá ser hospedado um Data Center de alta
performance e de elevada segurança;

o Datacenter:  Instalação  construída  com  o  objetivo  de  alojar  recursos  em
nuvem, como servidores e outros equipamentos baseados no modelo “como
Serviço - as a Service”. Um datacenter é uma infraestrutura que centraliza as
operações e os equipamentos de tecnologia da informação de um provedor
de serviços em nuvem e onde ele armazena e gerencia os dados de seus
clientes.

· Hospedar o programa e dados dos servidores em Data Center e dispor dos
serviços  na  Internet,  garantindo  a  disponibilidade  e  segurança  de  suas
aplicações e dados;

· Hospedagem  dos  dados  em  um  servidor  dedicado,  com  garantia  da
manutenção  pelo  Data  Center  de  acordo  com  o  prazo  contratado.  A
Administração  visa  os  seguintes  benefícios  com  os  serviços  de  um  Data
Center especializado:

o Baixo investimento inicial;
o Equipamentos com manutenção gerenciada;
o Redução de despesa com depreciação de equipamentos;
o Redução  de  custos  com  equipe  técnica  especializada  (gerenciamento  e

suporte);
o Redução de despesas com energia elétrica (redundante e garantida);
o Redução de despesas com monitoração integral (24x7x365);
o Disponibilidade de Links de Internet expansíveis de acordo com a demanda;
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o Proteção física e lógica;
o Backup em storage com custódia externa;
o Sistema anti-incêndio com gás Fm-200;
o Climatização com controle de temperatura e umidade;
· Dentre outros serviços do Gerenciamento de Servidores oferecidos estão:
o Certificações de Segurança;
o Segurança, Gestão de Sistemas Operacionais e Aplicações em Data Center /

Cloud Computing;
o Aplicação de regras de firewall;
o Acompanhamento dos gráficos de uso de banda;
o Monitoramento de portas (portas TCP, ex: HTTP-80, FTP21, SMTP-25);
o Monitoramento avançado (CPU, memória, espaço em disco, IO, Web Robots);
o Suporte técnico;
o Aplicação de patchs;
o Autenticação, integridade de dados e privacidade dos serviços garantidos via

SSH SONRE HTTPS;
o Infraestrutura do Ambiente Operacional da Plataforma Eletrônica de Gestão

dos Tributos Municipais.
·  ambiente operacional deverá ser composto do seguinte:
o Um servidor de aplicação JBOSS;
o Um servidor de banco de dados;
o Um Storage Area Network (SAN);
o Rotina diária de backup;
o Sistema operacional Linux em sua versão atual;

1.3.24. GLOSSÁRIO INFRAESTRUTURA E FERRAMENTAS DO DATA CENTER

Computação em Nuvem: Computação em Nuvem é um modelo que permite acesso
ubíquo, conveniente e sob demanda, através da rede, a um conjunto compartilhado
de  recursos  computacionais  configuráveis  (por  exemplo:  redes,  servidores,
armazenamento, aplicações e serviços), que podem ser rapidamente provisionados
e disponibilizados com o mínimo de esforço de gerenciamento ou de interação com
o provedor de serviços. 

· Características da Computação em Nuvem; 
o Auto-provisionamento  sob  demanda  (“on-demand  self-service”):  o

consumidor pode ter a iniciativa de provisionar recursos na nuvem, e ajustá-
los de acordo com as suas necessidades ao decorrer do tempo, de maneira
automática, sem a necessidade de interação com cada provedor de serviços. 
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o Acesso amplo pela rede (“broad network access”):  os  recursos  da nuvem
estão  disponíveis  para  acesso  pela  rede  por  diferentes  dispositivos  (tais
como: estações de trabalho, tablets e smartphones) através de mecanismos
padrões; 

o Compartilhamento  através  de  pool  de  recursos  (“resource  pooling”):  Os
recursos computacionais do provedor são agrupados para servir a múltiplos
consumidores  (modelo multitenant),  com recursos  físicos  e  virtuais  sendo
alocados e realocados dinamicamente, de acordo com a demanda dos seus
consumidores. Há uma ideia geral de independência de localização, uma vez
que  o  cliente  geralmente  não  possui  controle  ou  conhecimento  sobre  a
localização exata dos recursos providos. No entanto, é possível especificar
este local em um nível mais alto de abstração (por exemplo: país, estado, ou
data center). Os serviços são concebidos como um padrão, com a finalidade
de atender à demanda de vários consumidores de maneira compartilhada,
não sendo focados em necessidades customizadas de um único consumidor. 

o Rápida elasticidade: os recursos podem ser elasticamente provisionados e
liberados,  e,  em  alguns  casos,  de  maneira  automática,  adaptando-se  à
demanda.  Do ponto de vista do consumidor,  os  recursos disponíveis para
provisionamento parecem ser ilimitados,  podendo ser alocados a qualquer
hora e em qualquer volume. 

o Serviços  medidos  por  utilização  (“measured  service”):  os  serviços  de
computação em nuvem automaticamente controlam e otimizam a utilização
de  recursos,  através  de  mecanismos  de  medição  utilizados  em  nível  de
abstração  associado  ao  tipo  de  serviço  utilizado  (por  exemplo:
armazenamento,  processamento,  largura  de  banda,  e  contas  de  usuário
ativas).  A  utilização  dos  recursos  pode  ser  monitorada,  controlada  e
reportada,  fornecendo  transparência  tanto  para  provedores  como  para
consumidores. Portanto, a precificação, se houver, será balizada pelo uso dos
serviços. 

o Nuvem Pública: A infraestrutura de nuvem pública está disponível para uso
aberto  do  público  em  geral  e  fica  nas  instalações  do  provedor.  A  sua
propriedade, gerenciamento e operação podem ser de uma empresa, uma
instituição acadêmica, uma organização do governo, ou de uma combinação
desses. 

o Nuvem Privada: A infraestrutura de nuvem privada está disponível para uso
exclusivo  por  uma  única  organização.  Sua  utilização,  gerenciamento  e
operação podem ser feitos pela própria organização, terceiros, ou por uma
combinação dos dois, e pode estar localizada em suas dependências ou fora
delas. No entanto, o cliente terá controle sobre sua localização geográfica, o
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que a faz tornar atrativa para dados ou sistemas com restrições de acesso ou
que são de missão crítica. 

o Nuvem híbrida: A infraestrutura de nuvem é uma composição de duas ou
mais  infraestruturas  de  nuvem  (privada,  comunitária,  ou  pública),
interligadas  por  tecnologias  padronizadas  ou  proprietárias  que  permitem
portabilidade de aplicações e de dados entre as nuvens. 

· Software como um Serviço (Software as a Service - SaaS): São as aplicações
do fornecedor executadas  em uma infraestrutura  de nuvem (conforme as
cinco características de computação em nuvem), disponíveis ao consumidor.
As aplicações podem ser acessadas por vários dispositivos clientes, tais como
um navegador web ou um software cliente. O consumidor não gerencia nem
controla  a  infraestrutura  da  nuvem associada  ao  serviço,  incluindo  rede,
servidores,  sistemas  operacionais,  armazenamento,  ou  mesmo  recursos
individuais da aplicação. Para este último, há a possível exceção de restritas
configurações de aplicação, específicas ao usuário. 

· Plataforma  como  um  Serviço  (Platform  as  a  Service  -  PaaS):  O  recurso
fornecido  ao  consumidor  são  linguagens  de  programação,  bibliotecas,
serviços e ferramentas de suporte ao desenvolvimento de aplicações, para
que o consumidor possa implantar, na infraestrutura da nuvem, aplicativos
criados ou adquiridos por ele. O consumidor não gerencia nem controla a
infraestrutura subjacente da nuvem (rede, servidores, sistema operacional,
banco de dados ou armazenamento), mas tem controle sobre as aplicações
implantadas  e  possivelmente  sobre  as  configurações  do  ambiente  que
hospeda as aplicações. 

· Infraestrutura  como  um  Serviço  (Infrastructure  as  a  Service  -  IaaS):  É  o
provisionamento de processamento, armazenamento, comunicação de rede e
outros recursos de computação fundamentais pelo fornecedor, nos quais o
consumidor pode instalar e executar softwares em geral, incluindo sistemas
operacionais  e  aplicativos.  O  consumidor  não  gerencia  nem  controla  a
infraestrutura  subjacente  da nuvem,  mas  tem controle  sobre  os  sistemas
operacionais,  espaço  de  armazenamento,  e  aplicativos  instalados,  e
possivelmente possui controle limitado sobre a alguns componentes de rede
(como firewalls). 

· Elasticidade: Permitem aumentar ou reduzir de forma simples e dinâmica,
sem  interrupções  e  em  tempo  de  execução,  a  quantidade  de  recursos
computacionais  utilizados,  suprindo,  desta  forma,  momentos  de  picos  de
demanda. 

· Confidencialidade: Propriedade que limita o acesso à informação somente às
entidades autorizadas pelo proprietário da informação. 
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· Integridade:  Propriedade  que  assegura  que  a  informação  manipulada
mantém todas as características originais estabelecidas pelo proprietário da
informação. 

· Disponibilidade:  Propriedade que garante que a informação esteja sempre
disponível  para  o  uso  dos  usuários  autorizados  pelo  proprietário  da
informação. 

· Autenticidade: Propriedade que garante que a informação provém da fonte
anunciada e que não foi alterada no decorrer de um processo. 

· Classificação de data centers em Tiers de acordo com a norma TIA 942: A
classificação  Tier  adotada  em data  centers  foi  desenvolvida  pelo  Uptime
Institute, nos EUA, é usada desde 1995 e tem reconhecimento mundial. Os
níveis de disponibilidade associados às classificações

1.3.25. CERTIFICAÇÕES

O sistema deverá ser mantido em uma plataforma cloud contendo as seguintes
certificações  que  garantem  a  segurança  e  proteção  dos  dados,  buscando  o
aprimoramento da auditoria e com foco em governança,  possibilitando aos seus
usuários informações com padrões de qualidade.

· ISO 9001
Documenta os processos, procedimentos e responsabilidades envolvidos no
cumprimento  de  políticas  e  objetivos  de  qualidade.  Baseado  em  oito
princípios de gestão da qualidade, a norma ISO 9001:2015 define a forma
como a organização opera para atender aos requisitos de clientes e partes
interessadas:

· Foco no cliente
· Liderança
· Envolvimento das pessoas
· Abordagem de processos
· Contexto organizacional
· Melhoria contínua
· Tomada de decisões baseadas em fatos
· Raciocínio baseado em risco

· ISO 27001
A ISO 27001 é uma norma certificável  que atesta que sua empresa cumpre os
requisitos do International  Organization for Standardization (ISO) para gestão da
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segurança  da  informação.  Seu  conteúdo  descreve  o  que  é  necessário  para  a
implementação de um robusto  Sistema de Gestão de Segurança da Informação
(SGSI).

· ISO 27017
A ISO/IEC 27017:2015 fornece orientações quanto aos aspectos de segurança de
informações  de  computação  em  nuvem,  recomendando  a  implementação  de
controles de segurança de informações específicas da nuvem que complementam a
orientação das normas ISO/IEC 27002 e ISO/IEC 27001. Esse código de práticas
disponibiliza instruções de implementação de controles adicionais de segurança da
informação específicos para provedores de serviços de nuvem.

· ISO 27018

A ISO/IEC 27018:2019 é um código de práticas concentrado na proteção de dados
pessoais na nuvem. Ela é baseada no padrão de segurança da informação ISO/IEC
27002 e fornece orientação sobre a implementação dos controles da ISO/IEC 27002
aplicáveis  às  Informações  de  Identificação  Pessoal  (PII)  de  nuvens  públicas.  Ela
também  fornece  um  conjunto  de  controles  adicionais  e  orientações  associadas
destinadas a abordar os requisitos de proteção PII de nuvem pública não abordados
pelo conjunto de controle existente da ISO/IEC 27002.
1.3.26. SEGURANÇA

O  módulo  de  segurança  dos  usuários  deve  possibilitar  ações  que  supram  as
necessidades de cada departamento, flexibilizando o uso da plataforma, permitindo
tais ações:

· Criar usuários;
· Editar nome de usuário;
· Editar e-mail de usuário;
· Alteração de senhas;
· Criação de grupos de usuários;
· Personalizar grupos de usuários;
· Personalizar usuário individual;
· Desativar usuário;
· Gerenciar os usuários do Portal do Contribuinte;
· Consulta de usuários por e-mail, CPF ou Nome;
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1.3.27. AUDITORIA

O  sistema  deve  possuir  módulo  de  auditoria  que  permita  realizar  consultas  e
investigações  a  fim de  subsidiar  usuários  internos  da  informação,  como órgãos
externos de fiscalização, evidenciado no mínimo as seguintes informações:

· Data do evento;
· Hora do evento;
· CPF do usuário responsável;
· Nome do usuário responsável;
· Tela(s) de ação(ões);
· Ação(ões) realizada(s);
· Valores;
· Ações por usuário consultado;
· Ações realizadas na tela consultada;

1.3.28. METODOLOGIA

· TREINAMENTO OPERACIONAL

Deverão  ser  realizados  treinamentos,  reuniões  técnicas  e  executivas,  quando
necessário,  para  os  operadores  do  sistema  visando  habilitá-los  ao  manuseio  e
operacionalização das novas ferramentas, a fim de promover a eficiência e eficácia
em  seus  trabalhos,  além  de  qualificá-los  para  que  os  mesmos  esclareçam  as
possíveis dúvidas dos contribuintes do município.

· SUPORTE TÉCNICO
O  Suporte  Técnico  da  contratada  deverá  subsidiar  em  eventuais  problemas
operacionais  do  sistema,  assim  como  no  auxílio  de  informações  que  busquem
otimizar  as  tarefas  e  procedimentos  dos  servidores  da  contratante.  O  suporte
deverá ser disponibilizado via atendimento telefônico e correio eletrônico no horário
estabelecido entre as partes.

1.3.29. IMPLANTAÇÃO DO SERVIÇO

· A  Contratada  deverá  realizar  a  modelagem  de  dados  e  de  fluxo  de
documentos  eletrônicos,  processos  e  atividades,  de  acordo  com  a
necessidade  da  contratante.  Além  disso,  deverá  apresentar  plano  de
migração  com  prazo  de  até  60  (sessenta)  dias  sem  comprometer  as
atividades do Setor de Tributos;

· Deverá definir e executar de rotinas de alimentação e extração de dados;
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· A  Contratada  deverá  documentar  previamente  ao  Departamento  de  TI  e
coordenação  da  contratante  sobre  as  atividades  realizadas  rotineiras,
incluindo acessos  remotos,  auxílio  aos  usuários,  acessos  aos  servidores e
estações  de  trabalho,  atualizações  das  novas  versões  e  outros  serviços.
Comunicar aos usuários as falhas detectadas quando recorrer, adotando de
linguagem não técnica quando comunicar  sobre o sistema para facilitar  e
favorecer um bom atendimento;

· Todo o processo de levantamento de requisitos e análise, durante o processo
de customização,  deverá ser feito em conjunto com os funcionários deste
Município, incluindo os técnicos do Departamento de Informática, para todos
os itens a serem adaptados pelo licitante;

· Providenciar  a  conversão dos dados  existentes  para  os formatos  exigidos
pela  Plataforma  de  Gestão  de  Tributos  Municipais.  Isto  requer  o  efetivo
envolvimento  do licitante  para  adaptação  do formato  dos  dados  a  serem
convertidos e seus relacionamentos;

· A Contratada deverá apresentar o Plano de Treinamento para a Equipe da
Contratante, abrangendo o nível técnico e usuários;

1.3.30. CUSTOMIZAÇÕES

· O CONTRATANTE, uma vez assinado o TERMO DE CONTRATAÇÃO, declara ter
avaliado  as  capacidades  do  software  contratado  e  estar  ciente  de  suas
funcionalidades, padrão de qualidade e adaptabilidade, bem como de suas
limitações  e  detalhes  técnicos,  tendo  avaliado  suas  características  de
maneira completa.

· As  solicitações  de  customização  e/ou  integração  com  sistemas  externos,
acordadas  pelas  Partes  no  TERMO  CONTRATAÇÃO,  o  CONTRATANTE
reconhece que a CONTRATADA se compromete a participar do processo de
desenvolvimento de software, se responsabilizando pela análise de impacto
dos requisitos, e sua respectiva programação de novas funcionalidades no
padrão do sistema, obedecendo ao escopo estabelecido.

· Para  a  realização  da  implantação  e  do  treinamento,  a  CONTRATADA  se
compromete  a  designar  colaboradores  (um ou  mais)  para  se  habilitarem
como especialistas no(s) software(s) contratado(s) e se relacionarem em bom
nível  técnico  com  a  CONTRATANTE.  Estes  colaboradores  devem  reunir
conhecimentos em informática, além do pleno domínio da estrutura interna e
rotinas da empresa.

· Se a solicitação for uma regra de negócio específica da CONTRATANTE será
considerada  como  customização,  neste  caso  a  CONTRATADA  avaliará  a
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viabilidade  técnica  e  econômico-financeira  e  poderá  apresentar  ou  não
orçamento e cronograma para realizar a customização.

· A  CONTRATANTE  obriga-se  a  colaborar  com  a  CONTRATADA  fornecendo
informações, alocando pessoal e disponibilizando recursos/infraestrutura para
que seja respeitado o cronograma acordado entre as partes, sob pena da
CONTRATADA não se responsabilizar  pela impossibilidade de utilização do
sistema,  bem  como  pela  impossibilidade  de  cumprimento  de  qualquer
garantia do sistema.

· O CONTRATANTE reconhece que o cronograma é acordado entre as partes
após a definição do escopo. Desta forma, qualquer alteração no escopo do
sistema  a  pedido  ou  por  culpabilidade  do  CONTRATANTE,  implicará
diretamente na prorrogação ou dilatação do cronograma, não podendo ser
imputado à CONTRATADA nenhum ônus ou penalidade em decorrência desta
prorrogação  ou  dilatação  do  cronograma,  garantindo-se  ainda  à
CONTRATADA a cobrança de remuneração/hora adicional.

· Em caso de alteração do escopo do sistema, a pedido ou por culpabilidade do
CONTRATANTE,  fica  garantida  à  CONTRATADA  a  cobrança  da
remuneração/hora adicional, de acordo com o número de horas despendidas
e o número de profissionais utilizados, devendo o CONTRATANTE se certificar
junto  a  CONTRATADA  do  valor/hora  vigente  à  época,  podendo  a
CONTRATADA ceder a terceiros  o direito  da prestação destes e/ou outros
serviços demandados pelo CONTRATANTE, para quem e na forma que lhe
convier.

· A  Contratada  reserva-se  o  direito  de  não  aceitação  da  solicitação  de
customização /  integração,  definitiva ou temporariamente,  pelo motivo de
modificações  estruturais  em  seu  produto,  despadronização  ou
descaracterização do sistema existente.

1.4. O prazo de vigência da contratação é de 12 meses, na forma do artigo 105 da
Lei n° 14.133, de 2021.
1.5. O contrato oferece maior detalhamento das regras que serão aplicadas em
relação à vigência da contratação.

2.  DA  FUNDAMENTAÇÃO  E  DA  DESCRIÇÃO  DA  NECESSIDADE  DA
CONTRATAÇÃO 
2.1.  A  fundamentação  da  contratação  e  de  seus  quantitativos  encontra-se
pormenorizada em tópico específico dos Estudos Técnicos Preliminares, apêndice
deste Termo de Referência.
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3. DA DESCRIÇÃO DA SOLUÇÃO COMO UM TODO CONSIDERADO O CICLO DE
VIDA DO OBJETO E DA ESPECIFICAÇÃO DO PRODUTO
3.1. A descrição da solução como um todo encontra-se pormenorizada em tópico
específico dos Estudos Técnicos Preliminares, apêndice deste Termo de Referência.

4. DOS REQUISITOS DA CONTRATAÇÃO
4.1.  A  descrição  dos  requisitos  da  contratação  encontra-se  pormenorizada  em
tópico  específico  dos  Estudos  Técnicos  Preliminares,  apêndice  deste  Termo  de
Referência.

4.2. Não será admitida a subcontratação do objeto contratual.

5. DO MODELO DE EXECUÇÃO CONTRATUAL
5.1. O prazo de execução dos serviços será de 12 meses, contado da emissão da
assinatura do contrato .

5.2.  Caso  não  seja  possível  a  execução  dos  serviços  no  prazo  avençado,  o
contratado deverá comunicar as razões respectivas com pelo menos 30 (trinta) dias
de antecedência para que o pleito de prorrogação de prazo seja analisado pela
contratante, ressalvadas situações de caso fortuito e força maior.

6. DO MODELO DE GESTÃO DO CONTRATO
6.1. O contrato deverá ser executado fielmente pelas partes, de acordo com as
cláusulas  avençadas  e  as  normas  da  Lei  nº  14.133,  de  2021,  e  cada  parte
responderá pelas consequências de sua inexecução total ou parcial (caput do art.
115 da Lei nº 14.133, de 2021).

6.2. Em caso de impedimento, ordem de paralisação ou suspensão do contrato, o
cronograma  de  execução  será  prorrogado  automaticamente  pelo  tempo
correspondente, anotadas tais circunstâncias mediante simples apostila (§5°do art.
115 da Lei nº 14.133, de 2021).

6.3.  As  comunicações  entre  o  órgão  ou  entidade  e  o  contratado  devem  ser
realizadas  por  escrito  sempre  que  o  ato  exigir  tal  formalidade,  admitindo-se,
excepcionalmente, o uso de mensagem eletrônica para esse fim .

6.4.  O  órgão  ou  entidade  poderá  convocar  representante  do  Contratado  para
adoção de providências que devam ser cumpridas de imediato.

6.5. Após a assinatura do termo de contrato ou instrumento equivalente, o órgão ou
entidade  convocará  o  representante  do  contratado  para  reunião  inicial  para
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apresentação  do  plano  de  fiscalização,  que  conterá  informações  acerca  das
obrigações  contratuais,  dos  mecanismos  de  fiscalização,  das  estratégias  para
execução do objeto, do plano complementar de execução do contratado, quando
houver,  do método de aferição dos resultados e  das sanções aplicáveis,  dentre
outros.

6.6. A execução do contrato deverá ser acompanhada e fiscalizada pelo(s) fiscal(is)
do contrato, ou pelos respectivos substitutos (caput do art. 117 da Lei nº 14.133, de
2021).

6.7. O fiscal técnico do contrato acompanhará a execução do contrato, para que
sejam  cumpridas  todas  as  condições  estabelecidas  no  contrato,  de  modo  a
assegurar os melhores resultados para a Administração.

6.7.1. O fiscal técnico do contrato anotará no histórico de gerenciamento do
contrato todas as ocorrências relacionadas à execução do contrato, com a descrição
do que for necessário para a regularização das faltas ou dos defeitos observados;

6.7.2. Identificada qualquer inexatidão ou irregularidade, o fiscal técnico do
contrato  emitirá  notificações  para  a  correção  da  execução  do  contrato,
determinando prazo para a correção;

6.7.3. O fiscal técnico do contrato informará ao gestor do contato, em tempo
hábil, a situação que demandar decisão ou adoção de medidas que ultrapassem sua
competência, para que adote as medidas necessárias e saneadoras, se for o caso.

6.7.4. No caso de ocorrências que possam inviabilizar a execução do contrato
nas datas aprazadas, o fiscal técnico do contrato comunicará o fato imediatamente
ao gestor do contrato (inciso V do art. 22 do Decreto nº 11.246, de 2022).

6.7.5.  O  fiscal  técnico  do  contrato  comunicar  ao  gestor  do  contrato,  em
tempo  hábil,  o  término  do  contrato  sob  sua  responsabilidade,  com  vistas  à
renovação tempestiva ou à prorrogação contratual.

6.8. O fiscal administrativo do contrato verificará a manutenção das condições de
habilitação da contratada, acompanhará o empenho, o pagamento, as garantias, as
glosas e a formalização de apostilamento e termos aditivos, solicitando quaisquer
documentos comprobatórios pertinentes, caso necessário.

6.8.1.  Caso  ocorram  descumprimento  das  obrigações  contratuais,  o  fiscal
administrativo  do  contrato  atuará  tempestivamente  na  solução  do  problema,
reportando ao gestor do contrato para que tome as providências cabíveis, quando
ultrapassar a sua competência.
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6.9.  O  gestor  do  contrato  coordenará  a  atualização  do  processo  de
acompanhamento e fiscalização do contrato contendo todos os registros formais da
execução  no  histórico  de  gerenciamento  do  contrato,  a  exemplo  da  ordem de
serviço, do registro de ocorrências, das alterações e das prorrogações contratuais,
elaborando relatório com vistas à verificação da necessidade de adequações do
contrato para fins de atendimento da finalidade da administração.

6.9.1. O gestor do contrato acompanhará a manutenção das condições de
habilitação  da  contratada,  para  fins  de  empenho  de  despesa  e  pagamento,  e
anotará os problemas que obstem o fluxo normal da liquidação e do pagamento da
despesa no relatório de riscos eventuais.

6.9.2. O gestor do contrato acompanhará os registros realizados pelos fiscais
do contrato,  de todas  as  ocorrências  relacionadas  à execução do contrato  e as
medidas adotadas, informando, se for o caso, à autoridade superior àquelas que
ultrapassarem a sua competência.

6.9.3. O gestor do contrato emitirá documento comprobatório da avaliação
realizada pelos fiscais técnico, administrativo e setorial quanto ao cumprimento de
obrigações  assumidas  pelo  contratado,  com  menção  ao  seu  desempenho  na
execução contratual, baseado nos indicadores objetivamente definidos e aferidos, e
a  eventuais  penalidades  aplicadas,  devendo  constar  do  cadastro  de  atesto  de
cumprimento de obrigações.

6.9.4.  O  gestor  do  contrato  tomará  providências  para  a  formalização  de
processo administrativo de responsabilização para fins de aplicação de sanções, a
ser conduzido pela comissão de que trata o art. 158 da Lei nº 14.133, de 2021, ou
pelo agente ou pelo setor com competência para tal, conforme o caso.

6.10.  O fiscal  administrativo  do contrato  comunicará  ao  gestor  do contrato,  em
tempo  hábil,  o  término  do  contrato  sob  sua  responsabilidade,  com  vistas  à
tempestiva renovação ou prorrogação contratual.

6.11. O gestor do contrato deverá elaborará relatório final com informações sobre a
consecução  dos  objetivos  que  tenham  justificado  a  contratação  e  eventuais
condutas a serem adotadas para o aprimoramento das atividades da Administração.

7. DOS CRITÉRIOS DE MEDIÇÃO E DE PAGAMENTO
7.1.  Os serviços  serão recebidos  provisoriamente,  de forma sumária,  no ato  da
entrega,  juntamente com a nota fiscal  ou instrumento de cobrança equivalente,
pelo(a) responsável pelo acompanhamento e fiscalização do contrato, para efeito
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de posterior  verificação  de  sua conformidade com as  especificações  constantes
neste Termo de Referência e na proposta.

7.2. Os serviços poderão ser rejeitados, no todo ou em parte, quando em desacordo
com  as  especificações  constantes  neste  Termo  de  Referência  e  na  proposta,
devendo ser substituídos no prazo de 03 (três)  dias,  a contar  da notificação do
contratado, às suas custas, sem prejuízo da aplicação das penalidades.

7.3. O recebimento definitivo ocorrerá no prazo de 15 (quinze) dias, a contar do
recebimento  da  nota  fiscal  ou  instrumento  de  cobrança  equivalente  pela
Administração,  após  a  verificação  da  qualidade  e  quantidade  do  material  e
consequente aceitação mediante termo detalhado.

7.4. O prazo para recebimento definitivo poderá ser excepcionalmente prorrogado,
de forma justificada, por igual período, quando houver necessidade de diligências
para a aferição do atendimento das exigências contratuais.

7.5.  No  caso  de  controvérsia  sobre  a  execução  do  objeto,  quanto  à  dimensão,
qualidade e quantidade, deverá ser observado o teor do art. 143 da Lei nº 14.133,
de 2021, comunicando-se à empresa para emissão de Nota Fiscal no que pertine à
parcela  incontroversa  da  execução  do  objeto,  para  efeito  de  liquidação  e
pagamento.

7.6. O prazo para a solução, pelo contratado, de inconsistências na execução do
objeto ou de saneamento da nota fiscal ou instrumento de cobrança equivalente,
verificadas pela Administração durante a análise prévia à liquidação de despesa,
não será computado para os fins do recebimento definitivo.

7.7. O recebimento provisório ou definitivo não excluirá a responsabilidade civil pela
solidez e pela segurança do serviço nem a responsabilidade ético-profissional pela
perfeita execução do contrato.

7.8. Recebida a nota fiscal ou instrumento de cobrança equivalente, correrá o prazo
de dez dias úteis para fins de liquidação, na forma desta seção, prorrogáveis por
igual período.

7.8.1.  O  prazo  de  que  trata  o  item  anterior  será  reduzido  à  metade,
mantendo-se a possibilidade de prorrogação, no caso de contratações decorrentes
de despesas cujos valores não ultrapassem o limite de que trata o inciso II do art.
75 da Lei nº 14.133, de 2021.
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7.9. Para fins de liquidação, quando cabível, o setor competente deverá verificar se
a  nota  fiscal  ou  instrumento  de  cobrança  equivalente  apresentado  expressa  os
elementos necessários e essenciais do documento, tais como:

a) o prazo de validade;
b) a data da emissão;
c) os dados do contrato e do órgão contratante;
d) o período respectivo de execução do contrato;
e) o valor a pagar; e
f) eventual destaque do valor de retenções tributárias cabíveis.

7.10.  Havendo erro na apresentação da nota fiscal  ou instrumento de cobrança
equivalente,  ou  circunstância  que  impeça  a  liquidação  da  despesa,  esta  ficará
sobrestada até que o contratado providencie as medidas saneadoras, reiniciando-se
o  prazo  após  a  comprovação  da  regularização  da  situação,  sem  ônus  ao
contratante;

7.11.  A  nota  fiscal  ou  instrumento  de  cobrança  equivalente  deverá  ser
obrigatoriamente acompanhado da comprovação da regularidade fiscal, constatada
por meio de consulta junto ao cadastro de fornecedores ou no registro cadastral
unificado  disponível  no  Portal  Nacional  de  Contratações  Públicas  (PNCP)  ou,  na
impossibilidade  de  acesso  ao  referido  Sistema,  mediante  consulta  aos  sítios
eletrônicos oficiais ou à documentação mencionada no art. 68 da Lei nº 14.133, de
2021.

7.12. A Administração deverá realizar consulta ao o cadastro de fornecedores ou no
registro cadastral unificado disponível no Portal Nacional de Contratações Públicas
(PNCP) para:

a) verificar a manutenção das condições de habilitação exigidas no edital; 
b)  identificar  possível  razão  que  impeça  a  participação  em  licitação,  no

âmbito do órgão ou entidade, que implique proibição de contratar  com o Poder
Público, bem como ocorrências impeditivas indiretas.

7.13. Constatando-se, junto o cadastro de fornecedores ou no registro cadastral
unificado disponível no Portal Nacional de Contratações Públicas (PNCP), a situação
de irregularidade do contratado,  será providenciada sua notificação,  por escrito,
para que, no prazo de 5 (cinco) dias úteis, regularize sua situação ou, no mesmo
prazo, apresente sua defesa. O prazo poderá ser prorrogado uma vez, por igual
período, a critério do contratante.

7.14. Não havendo regularização ou sendo a defesa considerada improcedente, o
contratante  deverá  comunicar  aos  órgãos  responsáveis  pela  fiscalização  da
regularidade  fiscal  quanto  à  inadimplência  do  contratado,  bem como  quanto  à
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existência  de  pagamento  a  ser  efetuado,  para  que  sejam  acionados  os  meios
pertinentes e necessários para garantir o recebimento de seus créditos.

7.15.  Persistindo  a  irregularidade,  o  contratante  deverá  adotar  as  medidas
necessárias  à  rescisão  contratual  nos  autos  do  processo  administrativo
correspondente, assegurada ao contratado a ampla defesa.

7.16.  Havendo  a  efetiva  execução  do  objeto,  os  pagamentos  serão  realizados
normalmente, até que se decida pela rescisão do contrato, caso o contratado não
regularize sua situação junto ao o cadastro de fornecedores ou no registro cadastral
unificado disponível no Portal Nacional de Contratações Públicas (PNCP).

7.17. Em atendimento ao inciso VI do art. 92 da Lei Federal nº 14.133 de 1º de abril
de 2021, o pagamento será efetuado no prazo de até 10 (dez) dias úteis contados
da finalização da liquidação da despesa.

7.18. No caso de atraso pelo Contratante, os valores devidos ao contratado serão
atualizados monetariamente entre o termo final do prazo de pagamento até a data
de  sua  efetiva  realização,  mediante  aplicação  do  Índice  Nacional  de  Preços  ao
Consumidor Amplo (IPCA) de correção monetária.

7.19. O pagamento será realizado por meio de ordem bancária, para crédito em
banco, agência e conta corrente indicados pelo contratado.

7.20. Será considerada data do pagamento o dia em que constar como emitida a
ordem bancária para pagamento.

7.21.  Quando  do  pagamento,  será  efetuada  a  retenção  tributária  prevista  na
legislação aplicável.

7.21.1.  Independentemente  do  percentual  de  tributo  inserido  na  planilha,
quando houver, serão retidos na fonte, quando da realização do pagamento, os
percentuais estabelecidos na legislação vigente.

7.22. O contratado regularmente optante pelo Simples Nacional, nos termos da Lei
Complementar  nº  123,  de  2006,  não  sofrerá  a  retenção  tributária  quanto  aos
impostos e contribuições abrangidos por aquele regime. No entanto, o pagamento
ficará  condicionado  à  apresentação  de  comprovação,  por  meio  de  documento
oficial, de que faz jus ao tratamento tributário favorecido previsto na referida Lei
Complementar.

7.23.A  antecipação  de  pagamento somente será  permitida se propiciar  sensível
economia de recursos ou se representar condição indispensável para a obtenção do
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bem ou para a prestação do serviço, conforme determina o § 1º do art. 145 da lei
Federal nº 14.133/21.

8. DA FORMA E CRITÉRIOS DE SELEÇÃO DO FORNECEDOR
8.1.  O fornecedor  será selecionado por  meio  da realização  de procedimento de
licitação, na modalidade pregão, sob a forma eletrônica, com adoção do critério de
julgamento pelo Menor Preço

8.2. Para fins de habilitação, deverá o licitante comprovar os seguintes requisitos:

Habilitação Jurídica

8.3. Cópia de documento oficial com foto e do Cadastro de Pessoa Física - CPF do
titular,  no  caso  de  firma  individual  ou  do  (s)  sócio  (s),  quando  se  tratar  de
sociedade;

8.4. Empresário individual: inscrição no Registro Público de Empresas Mercantis, a
cargo da Junta Comercial da respectiva sede;
8.5.  Microempreendedor  Individual  -  MEI:  Certificado  da  Condição  de
Microempreendedor  Individual  -  CCMEI,  cuja  aceitação  ficará  condicionada  à
verificação  da  autenticidade  no  sítio
https://www.gov.br/empresas-e-negocios/ptbr/empreendedor;

8.6.  Sociedade  empresária,  sociedade  limitada  unipessoal  -  SLU  ou  sociedade
identificada  como  empresa  individual  de  responsabilidade  limitada  -  EIRELI:
inscrição do ato  constitutivo,  estatuto ou contrato  social  no Registro Público  de
Empresas Mercantis, a cargo da Junta Comercial da respectiva sede, acompanhada
de documento comprobatório de seus administradores;
8.7. Sociedade empresária estrangeira: portaria de autorização de funcionamento
no Brasil, publicada no Diário Oficial da União e arquivada na Junta Comercial da
unidade federativa onde se localizar a filial, agência, sucursal ou estabelecimento, a
qual será considerada como sua sede, conforme Instrução Normativa DREI/ME nº
77, de 18 de março de 2020.

8.8. Sociedade simples: inscrição do ato constitutivo no Registro Civil de Pessoas
Jurídicas do local de sua sede, acompanhada de documento comprobatório de seus
administradores;
8.9. Filial, sucursal ou agência de sociedade simples ou empresária: inscrição do ato
constitutivo  da  filial,  sucursal  ou  agência  da  sociedade  simples  ou  empresária,
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respectivamente, no Registro Civil das Pessoas Jurídicas ou no Registro Público de
Empresas  Mercantis  onde  opera,  com averbação  no  Registro  onde  tem sede  a
matriz
8.10.  Sociedade  cooperativa:  ata  de  fundação  e  estatuto  social,  com a  ata  da
assembleia que o aprovou, devidamente arquivado na Junta Comercial ou inscrito
no Registro Civil das Pessoas Jurídicas da respectiva sede, além do registro de que
trata o art. 107 da Lei nº 5.764, de 16 de dezembro 1971.

8.11.  Os  documentos  apresentados  deverão  estar  acompanhados  de  todas  as
alterações ou da consolidação respectiva.

Habilitação Fiscal, Social e Trabalhista

8.12. Prova de inscrição no Cadastro Nacional de Pessoas Jurídicas (CNPJ) ou no
Cadastro de Pessoas Físicas (CPF), conforme o caso;
8.13.  Prova  de  regularidade  fiscal  perante  a  Fazenda  Nacional,  mediante
apresentação  de  certidão  expedida  conjuntamente  pela  Secretaria  da  Receita
Federal  do  Brasil  (RFB)  e  pela  Procuradoria-Geral  da  Fazenda  Nacional  (PGFN),
referente a todos os créditos tributários federais e à Dívida Ativa da União (DAU)
por elas administrados, inclusive aqueles relativos à Seguridade Social, nos termos
da Portaria Conjunta nº 1.751, de 02 de outubro de 2014, do Secretário da Receita
Federal do Brasil e da Procuradora-Geral da Fazenda Nacional.

8.14. Prova de regularidade com o Fundo de Garantia do Tempo de Serviço (FGTS);
8.15. Prova de inexistência de débitos inadimplidos perante a Justiça do Trabalho,
mediante a apresentação de certidão negativa ou positiva com efeito de negativa,
nos termos do Título VII-A da Consolidação das Leis do Trabalho, aprovada pelo
Decreto-Lei nº 5.452, de 1º de maio de 1943;

8.16  Prova  de  inscrição  no  cadastro  de  contribuintes  Estadual  e/ou
Municipal/Distrital relativo ao domicílio ou sede do fornecedor, pertinente ao seu
ramo de atividade e compatível com o objeto contratual;
8.17. Prova de regularidade com a Fazenda Estadual e Municipal do domicílio ou
sede do fornecedor, relativa à atividade em cujo exercício contrata ou concorre;

8.18. Caso o fornecedor seja considerado isento dos tributos estaduais/municipais
relacionados  ao  objeto  contratual,  deverá  comprovar  tal  condição  mediante  a
apresentação de declaração da Fazenda respectiva do seu domicílio ou sede, ou
outra equivalente, na forma da lei.
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8.19.  O  licitante  enquadrado  como  microempreendedor  individual  que  pretenda
auferir os benefícios do tratamento diferenciado previstos na Lei Complementar nº
123,  de  2006,  estará  dispensado  da  prova  de  inscrição  nos  cadastros  de
contribuintes estadual e municipal. 

Qualificação Econômico-Financeira

8.20. Certidão negativa de insolvência civil expedida pelo distribuidor do domicílio
ou sede do licitante, caso se trate de pessoa física (alínea "c" do inciso II do art. 5º
da IN Seges/ME nº 116, de 2021) ou de sociedade simples;
8.21. Certidão negativa de falência expedida pelo distribuidor da sede do licitante
(inciso II do art. 69 da Lei nº 14.133, de 2021);

8.22.  Balanço  patrimonial,  demonstração  de  resultado  de  exercício  e  demais
demonstrações contábeis dos 2 (dois) últimos exercícios sociais, comprovando;
8.22.1. Índices de Liquidez Geral  (LG),  Liquidez Corrente (LC),  e Solvência Geral
(SG) superiores a 1 (um, obtidos pela aplicação das seguintes fórmulas:

I - Liquidez Geral (LG) = (Ativo Circulante + Realizável a Longo Prazo) ÷ (Passivo
Circulante + Passivo Não Circulante);
II  -  Solvência  Geral  (SG)  =  (Ativo  Total)  ÷  (Passivo  Circulante  +Passivo  não
Circulante); e

III - Liquidez Corrente (LC) = (Ativo Circulante) ÷ (Passivo Circulante).;
8.22.2. As empresas criadas no exercício financeiro da licitação deverão atender a
todas as exigências da habilitação e poderão substituir os demonstrativos contábeis
pelo balanço de abertura.

8.22.3. Os documentos referidos acima limitar-se-ão ao último exercício no caso de
a pessoa jurídica ter sido constituída há menos de 2 (dois) anos;
8.22.4. Os documentos referidos acima deverão ser exigidos com base no limite
definido pela Receita Federal do Brasil para transmissão da Escrituração Contábil
Digital - ECD ao Sped.

8.23. Caso o licitante apresente resultado inferior ou igual a 1 (um) em qualquer
dos índices de Liquidez Geral (LG), Solvência Geral (SG) e Liquidez Corrente (LC),
será exigido para fins de habilitação capital mínimo OU patrimônio líquido mínimo
de 5% (cinco por cento) do valor total estimado da contratação.
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8.24. As empresas criadas no exercício financeiro da licitação deverão atender a
todas as exigências da habilitação e poderão substituir os demonstrativos contábeis
pelo balanço de abertura. (Lei nº 14.133, de 2021, art. 65, §1º).
8.25.  O  balanço  patrimonial,  demonstração  de  resultado  de  exercício  e  demais
demonstrações  contábeis  limitar-se-ão ao  último exercício  no  caso  de a  pessoa
jurídica ter sido constituída há menos de 2 (dois) anos (§ 6º do art. 69 da Lei nº
14.133, de 2021).

8.25.1. No caso de fornecimento de bens para pronta entrega, não será exigida da
microempresa  ou  da  empresa  de  pequeno  porte  a  apresentação  de  balanço
patrimonial do último exercício social
8.26.  O  atendimento  dos  índices  econômicos  previstos  neste  item  deverá  ser
atestado mediante declaração assinada por profissional habilitado da área contábil,
apresentada pelo licitante.

Qualificação Técnica

8.27. Comprovação de aptidão compatível com o objeto desta contratação ou com o
item pertinente  por  meio  da  apresentação  de  atestados  fornecidos  por  pessoa
jurídica de direito público ou privado, ou regularmente emitido (s) pelo conselho
profissional competente, quando for o caso.

8.28. Os atestados de capacidade técnica poderão ser apresentados em nome da
matriz ou da filial do fornecedor.
8.29. O licitante disponibilizará todas as informações necessárias à comprovação da
legitimidade dos atestados,  apresentando,  quando solicitado pela Administração,
cópia do contrato que deu suporte à contratação, endereço atual da contratante e
local em que foi executado o objeto contratado, dentre outros documentos.

8.30.  Como  condição  prévia  ao  exame  da  documentação  de  habilitação  do
fornecedor detentor da proposta classificada em primeiro lugar, será verificado o
eventual descumprimento das condições de participação, especialmente quanto à
existência  de  sanção  que  impeça  a  participação  no  certame  ou  a  futura
contratação, mediante a consulta aos seguintes cadastros:
a)  Cadastro  Nacional  de  Empresas  Inidôneas  e  Suspensas  -  CEIS,  mantido  pela
Controladoria-Geral da União (www.portaldatransparencia.gov.br/ceis); (Acórdão n°
1.793/2011 – Plenário);
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b)  Cadastro  Nacional  de  Condenações  Cíveis  por  Atos  de  Improbidade
Administrativa,  mantido  pelo  Conselho  Nacional  de  Justiça
(www.cnj.jus.br/improbidade_adm/consultar_requerido.php).  (Acórdão  n°
1.793/2011 – Plenário);
c) Lista de Inidôneos mantida pelo Tribunal de Contas da União - TCU.

8.30.1. Para a consulta de fornecedores pessoa jurídica poderá haver a substituição
das consultas das alíneas “a”, “b” e “c” acima pela Consulta Consolidada de Pessoa
Jurídica do TCU (https://certidoesapf.apps.tcu.gov.br/);
8.30.2. A consulta aos cadastros será realizada em nome da empresa fornecedora e
também de seu sócio majoritário, por força do artigo 12 da Lei n° 8.429, de 1992,
que  prevê,  dentre  as  sanções  impostas  ao  responsável  pela  prática  de  ato  de
improbidade administrativa, a proibição de contratar com o Poder Público, inclusive
por intermédio de pessoa jurídica da qual seja sócio majoritário.

8.30.2.1.  Caso  conste  na  Consulta  de  Situação  do  Fornecedor  a  existência  de
Ocorrências  Impeditivas  Indiretas,  o  gestor  diligenciará  para  verificar  se  houve
fraude por parte das empresas apontadas no Relatório de Ocorrências Impeditivas
Indiretas.
8.30.2.1.1. A tentativa de burla será verificada por meio dos vínculos societários,
linhas de fornecimento similares, dentre outros;

8.30.2.1.2.  O  fornecedor  será  convocado  para  manifestação  previamente  à  sua
desclassificação.
8.30.3. Constatada a existência de sanção, o fornecedor será reputado inabilitado,
por falta de condição de participação;

8.30.4. A empresa deverá estar inscrita em órgão competente de acordo com ramo
de atuação e objeto a ser contratado (CRA);
8.30.5. Contrato e atestado averbado em órgão (CRA).

9. DA PROVA DE CONCEITO / TESTE DE CONFORMIDADE  

9.1. - O sistema ofertado pela CONTRATADA deverá ser submetido a uma PROVA DE
CONCEITO/TESTE DE CONFORMIDADE, a qual  visa averiguar de forma prática IN
LOCO,  que  a  SOLUÇÃO  ofertada  atende  aos  requisitos  funcionais  e  técnicos
especificados no Termo de Referência.
9.2. -  A licitante declarada vencedora provisoriamente, anteriormente ao ato de
ADJUDICAÇÃO,  será  convocada  a  fazer  uma  demonstração  do  sistema  para
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execução  dos  serviços  constantes  no  Termo  de  Referência,  SOB  PENA  DE
DESCLASSIFICAÇÃO, no prazo máximo de 03 (três ) dias úteis, contados a partir do
primeiro dia útil posterior ao recebimento da convocação.
9.3. - O local, o dia e a hora para a realização dos testes serão designados em
Sessão, pública, ou outro meio de comunicação, previamente informado.

9.4. - O resultado da análise será apresentado pela equipe designada para tal fim,
que serão considerados
como:

· CLASSIFICADA: Parecer concluindo que a ferramenta/serviço atende a todos
os  requisitos  exigidos  conforme  especificações  contidas  no  Termo  de
Referência.

· DESCLASSIFICADA:  Parecer  concluindo  que  a  ferramenta  não  atende  os
requisitos  exigidos  conforme  especificações  contidas  no  Termo  de
Referência.

9.5. - A prova de conceito/teste de conformidade consistirá em apresentação da
solução ofertada, com banco de dados do licitante e populado por ela.

9.5.1. - Poderá ser solicitada, durante a prova de conceito/teste de conformidade, a
demonstração de qualquer  funcionalidade listada nas especificações  técnicas da
ferramenta  constantes  no  Termo  de  Referência,  sem  prejuízo  da  avaliação  do
roteiro obrigatório.
9.5.2. - Toda a infraestrutura de hardware e software necessária para demonstração
do  atendimento  aos.  requisitos  especificados  neste  Termo  de  Referência,  é  de
responsabilidade da LICITANTE, assim como as massas de dados necessárias para a
demonstração, a qual não terá direito a qualquer indenização, inclusive no caso de
ser reprovada;

9.6.  -  Após  a  prova de conceito/teste  de conformidade,  o  processo  seguirá  seu
trâmite  normal:  estando  a  empresa  APROVADA,  o  pregoeiro  encaminhará  o
processo para adjudicação e homologação do objeto.
Estando  a  empresa  REPROVADA,  o  pregoeiro  convocará  as  empresas
remanescentes na ordem de classificação, para análise dos seus documentos de
habilitação  e,  estando  HABILITADA,  será  convocada  para  nova  prova  de
conceito/teste de conformidade e assim sucessivamente.

10. DA ADEQUAÇÃO ORÇAMENTÁRIA
10.1.  As  despesas  decorrentes  da  presente  contratação  correrão  à  conta  de
recursos  específicos  consignados  no  Orçamento,  na(s)  dotação(ções)
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0501.04.122.0070.2.013  -  Gerenciamento  da  Secretaria  de  Financas,  no(s)
elemento(s)  de  despesa(s):  33903911  -  Outros  Serviços  de  Terceiros  -  Pessoa
Jurídica; 

10.2. A dotação relativa aos exercícios financeiros subsequentes será indicada após
aprovação  da  Lei  Orçamentária  respectiva  e  liberação  dos  créditos
correspondentes, mediante apostilamento.

11.  DA  PARTICIPAÇÃO  DE  EMPRESAS  REUNIDAS  SOB  A  FORMA  DE
CONSÓRCIO 
11.1.  Tendo  em  vista  que,  é  prerrogativa  do  Poder  Público,  na  condição  de
contratante,  a  escolha da participação,  ou não,  de empresas constituídas sob a
forma  de  consórcio,  com  as  devidas  justificativas,  conforme  se  depreende  da
literalidade do texto da Lei Federal nº 14.133/2021, art. 18, inciso IX e, ainda, o
entendimento  do  Acórdão  TCU  nº  1316/2010,  que  atribui  à  Administração  a
prerrogativa  de  admissão  de  consórcios  em licitações  por  ela  promovidas,  fica
vedada a participação de empresas reunidas sob a forma de consórcio, sendo que,
neste  caso  o  objeto  a  ser  licitado  não  envolve  questões  de  alta  complexidade
técnica,  ao  ponto de haver  necessidade de parcelamento  do objeto,  através  da
união de esforços.

CHOROZINHO/(CE),  31 de março de 2026
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